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EXPLORANDO FUTUROS 
ALTERNATIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO
Que tipo de crescimento económico a Guiné-Bissau 
precisa para alcançar os ODS ? Qual é o efeito nos  
níveis de pobreza daqui a duas décadas de investir  
na prestação de serviços básicos como educação  
e saúde ? Como poderia ser uma estratégia de  
crescimento verde para o país e como ela pode  
beneficiar o desenvolvimento económico e humano?  
A Guiné-Bissau encontra-se numa encruzilhada  
onde estão disponíveis escolhas informadas sobre  
diferentes caminhos de crescimento e desenvolvimento. 
O país deve aspirar a fazer jus ao seu potencial de  
crescimento económico, mesmo diante dos desafios 
persistentes: infraestrutura inadequada, dependência da 
monocultura, falta de recursos financeiros e fluxos de 
capital, baixos níveis de educação e o pouco alcance do 
Estado, impediram um crescimento mais saudável e 
oportunidades económicas para os Bissau-guineenses.

A pandemia mostrou que precisamos refletir mais 
profundamente sobre modelos viáveis de crescimento.  
É imperativo olhar para os custos de não se tornar verde, 
agora que o país tem a chance de redefinir a sua  
trajetória de crescimento. Este estudo visa contribuir  
para uma discussão nascente sobre como levar em  
conta os custos do status quo e desenvolver um novo 
modus operandi ao pensar em políticas públicas  
para promover o crescimento verde de longo prazo  
para a Guiné-Bissau. O desafio é enorme e o esforço,  
que só pode ser enfrentado por meio de parcerias 
nacionais e internacionais, deve ser conjunto. Como  
um importante ator de desenvolvimento internacional,  
é missão do PNUD promover uma estrutura mais  
ampla de desenvolvimento ambiental, económico  
e socialmente sustentável e iluminar possíveis  
caminhos para melhores meios de subsistência e  
mais sustentáveis para todos. Apesar de estar entre  
os menores países da África Ocidental, a Guiné-Bissau  
é bem conhecida pela sua biodiversidade, tanto em  
terra como no ambiente marinho. Durante séculos,  
os seus habitantes vivem em estreita relação com os 
vários ecossistemas, explorando os seus ricos recursos 
naturais. No entanto, provou-se difícil implementar  
uma abordagem sustentada para o planeamento 
estratégico de desenvolvimento. Isto continua a ser um 
obstáculo para a Guiné-Bissau, utilizar de forma 
sustentável o seu vasto e muito inexplorado potencial de 
economia azul e verde.

O uso de cenários para explorar o desenvolvimento  
de longo prazo é proposto para mostrar modelos 
alternativos de crescimento para a Guiné-Bissau.  

O presente artigo explora esse caminho, fornecendo 
p erceções sob re  as  tendênc ias  a tua i s  do 
desenvolvimento económico e humano e os desafios 
subjacentes ao desenvolvimento. É o primeiro capítulo 
de um estudo abrangente de dois volumes que usa 
técnicas de modelagem de última geração para  
ajudar os formuladores de políticas e planeadores  
da Guiné-Bissau a melhor compreenderem o complexo 
ecossistema de desenvolvimento para decisões  
políticas difíceis sobre o futuro do desenvolvimento do 
país. É o resultado de uma colaboração entre o  
PNUD Guiné-Bissau e o Centro Frederick S. Pardee  
para Futuros Internacionais da Universidade de  
Denver. O relatório fornece uma visão geral integral das 
tendências e perspetivas de desenvolvimento nacional. 
Centra-se num cenário de caso base para projetar  
as tendências de desenvolvimento económico e humano 
em curso. Ele fornece um resultado misto sobre  
o progresso projetado do desenvolvimento económico  
e humano nos próximos 20 anos, simulando como 
diferentes trajetórias de crescimento económico podem 
ajudar a promover as conquistas dos ODS em todos os 
setores de desenvolvimento. O objetivo é priorizar as 
decisões sobre os desafios multidimensionais do 
desenvolvimento e compreender a interconexão entre  
os objetivos de desenvolvimento e a aceleração do 
desenvolvimento humano. Além disso, entender as 
tendências atuais fornecerá um pano de fundo para avaliar 
a eficácia do crescimento verde e caminhos alternativos 
de desenvolvimento em relatórios futuros. Esperamos  
que este documento seja um grande passo em frente e 
possa fornecer a base para explorar e compreender  
o desenvolvimento económico e humano a longo prazo 
na Guiné-Bissau. Já estou ansioso pelo segundo volume, 
que explorará as opções políticas para o crescimento 
verde na Guiné-Bissau. Espero sinceramente que este 
primeiro capítulo forneça a todos os leitores algumas 
pistas sobre um possível modelo de crescimento futuro 
para o país, ao mesmo tempo em que provoque uma 
conversa mais profunda entre os diferentes atores sobre 
como alcançar e construir um modelo verde doméstico 
para o desenvolvimento.

TJARK EGENHOFF  
Representante Residente do PNUD  
na Guiné-Bissau
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A Guiné-Bissau é actualmente um dos países menos desenvolvidos 
do mundo, ocupando a 178ª posição entre 189 países no Índice 
de Desenvolvimento Humano (2019). Estudamos as perspectivas 
de desenvolvimento económico e humano até 2040. Mostramos 
que o crescimento económico irá melhorar a condição humana 
Č°ˉ9ŀóČÔʵ�óĳĳ°ŀ ʯ̄ĬēÈįÓŞ°ˉÓŖĻįÓċ°ʙˉĳŀÈČŀĻįóÌÆēˉÓˉ°ĻįēŢ°ċÓČĻēˉ
ÏÓˉÉįó°ČÌ°ĳʰʙˉċ°ĳˉĮŀÓˉēˉĬįēéįÓĳĳēˉĬÓįċ°ČÓÉÓˉÏóŢÉŀąĻ°Ïēˉ
sem abordar o progresso do desenvolvimento mais vasto na 
educação, governação e infra-estruturas. 
A Guiné-Bissau é um dos países menos desenvolvidos 
do mundo, ocupando a 178ª posição entre 189 países 
no Índice de Desenvolvimento Humano em 2019, a 27ª 
posição no Índice de Fragilidade do Estado, e detém a 7ª 
maior taxa de pobreza do mundo.1 O conjunto combinado 
de desafios de desenvolvimento e fragilidade do Estado 
resultou num crescimento económico historicamente 
baixo, com uma média de 3,4 por cento entre 2000 e 
2019. Este valor situa-se abaixo do crescimento médio 
de 4,5 por cento da África Subsaariana. A pandemia da 
COVID-19 resultou num declínio económico adicional de 
1,4 por cento em 2020, o que provocou um maior atraso 
no desenvolvimento económico e humano. 

Os atuais níveis de desenvolvimento na Guiné-Bissau 
refletem desafios multidimensionais ao bem-estar 
humano, e estes desafios podem persistir. As causas 
subjacentes aos baixos níveis de desenvolvimento, 

tais como elevado crescimento populacional, e baixos 
níveis de capacidade governamental não são apenas 
barreiras temporárias, são antes impulsionadas por 
fatores estruturais e de instabilidade. Além disso, as 
infraestruturas, o Estado de direito e a acumulação 
de capital continuam a ser desafios persistentes. 
Globalmente, as perspetivas podem parecer sombrias, 
por um lado. No entanto, muitos países em África sofreram  
transformações dramáticas, construindo a partir de níveis 
de desenvolvimento igualmente pobres como histórias 
de sucesso emergentes.

Como seria o desenvolvimento económico e humano a 
longo prazo na Guiné-Bissau? Neste relatório, exploramos 
projeções a longo prazo sobre o desenvolvimento 
humano e económico para a Guiné-Bissau. Estas 
projeções são importantes na medida em que quantificam 
os desafios associados à realização dos GDS e fornecem 

Mercado no porto 
de Bissau, Bissau, 
Região Autónoma 
de Bissau
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uma base de referência em relação à qual as estratégias  
políticas alternativas podem ser testadas. Em primeiro 
lugar, utilizamos a literatura e dados existentes para 
avaliar o atual desenvolvimento a nível nacional 
na Guiné-Bissau. Em seguida, utilizamos esta 
informação para construir cenários que projetam o  
desenvolvimento até 2040, utilizando o modelo  
de Futuros Internacionais (Secção 3). Por último, 
quantificamos indicadores de desenvolvimento para  
a Guiné-Bissau em 2040 (Secção 4). 

Utilizando o modelo Futuros Internacionais, exploramos 
o desenvolvimento económico e humano através de 
um vasto conjunto de indicadores para a Guiné-Bissau 
até 2040. Desenvolvemos um cenário de Caminho 
Atual que alarga a atual trajetória de desenvolvimento  
para a Guiné-Bissau com uma taxa média de crescimento 
económico anual semelhante à média histórica de 
15 anos, de 3,2 por cento.2 Além disso, avaliamos as  
trajetórias de crescimento económico ajustadas 
explorando dois cenários com um crescimento 
económico +1 por cento (média: 4,2 por cento) e +2 por 
cento (média: 5,2 por cento) mais elevado em cada ano. 
Quantificamos os resultados através de indicadores do 
PIB, PIB per capita, e população, bem como indicadores 
mais específicos dos ODS sobre pobreza extrema, 
subnutrição, atrofiamento infantil, educação, governação, 
e acesso a infraestruturas de água e saneamento.  

Em conjunto, este relatório ajuda os decisores políticos, 
a comunidade internacional de desenvolvimento e os 
profissionais do desenvolvimento a avaliar o Caminho 
Atual do desenvolvimento a longo prazo na Guiné-Bissau. 

Ao longo do Caminho Atual do Desenvolvimento, a 
Guiné-Bissau deverá fazer progressos nos indicadores 
demográficos e económicos. A dimensão económica 
global, medida através do PIB, aumenta de 1,5 mil  
milhões de USD em 2019 para 2,8 mil milhões de USD 
em 2040 no Caminho Atual. A população continua a 
aumentar de 1,9 milhões de pessoas em 2019 para 3,1 
milhões em 2040. Em conjunto, o aumento da população 
e do PIB contribuem para um aumento lento do PIB per 
capita, um indicador importante para comparar os níveis 
de desenvolvimento entre países. Em 2019, o PIB per 
capita em paridade de poder de compra era de 1.650 
USD (Figura 1), classificando-se em 174º lugar num total 
de 186 países. O Caminho Atual resulta num aumento 
do PIB per capita para 2.025 USD em 2040, atingindo 
níveis ligeiramente superiores aos da Etiópia de hoje 
(classificada em 167º de 186).3 Cenários com maior 
crescimento económico elevam ainda mais o PIB per 
capita, para 2.267 USD (+1% de crescimento económico) e 
2.535 USD (+2% de crescimento económico). Os cenários 
de crescimento económico mais otimistas atingem hoje 
um nível da Guiné (161º lugar) e do Zimbabué (158º lugar).
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Percentagem de Bissau-Guineenses a viver em extrema pobreza ao longo do tempo, de 2019-2040.  
As linhas descrevem o Caminho Atual e os dois cenários de crescimento económico mais otimistas.  
A pobreza extrema é definida como a população que vive com ou abaixo de 1,90 USD por dia.

Figura 2

Embora o desenvolvimento económico esteja numa 
trajetória ligeiramente ascendente, as perspetivas para 
o desenvolvimento humano são menos otimistas.  
Em todos os indicadores do desenvolvimento humano, 
a Guiné-Bissau deverá fazer progressos em termos 
relativos (percentagem da população). Contudo, o 
elevado crescimento da população supera os ganhos 
de desenvolvimento relativo, e até 2040 mais pessoas 
estão presas num ciclo de baixo desenvolvimento e 
numa armadilha de pobreza.  

Aqui utilizamos a pobreza extrema (Figura 2), medida 
como a percentagem da população que vive com 
menos de 1,90 USD por dia,4 para descrever as 
tendências gerais observadas em vários ODS. Em 2019, 
a pobreza extrema era de 63,4%, a mais elevada taxa 
de pobreza extrema de todos os países da África 
Ocidental. Até 2040, a taxa de pobreza extrema deverá 
cair para 56,3% da população, com os cenários de 
crescimento económico mais otimistas a descerem 
ainda mais para 53,2% (+1% de crescimento económico) 
e 50,1% (+2% de crescimento económico).

Com o aumento da população entre 2019 e 2040, todos 
os cenários projetam um aumento do número de 
pessoas que vivem em extrema pobreza na Guiné-
Bissau entre 2019 e 2040 (Figura 3). A pobreza extrema 
aumenta para 1,8 milhões de pessoas em 2040 no 
Caminho Atual, mostrando que a continuação das 
tendências históricas aumentará o sofrimento humano 
e o peso do desenvolvimento na Guiné-Bissau.

Que crescimento económico é suficiente para 
estabilizar os níveis de pobreza extrema no valor de 
2019? A nossa análise sugere que um crescimento 
económico médio de 9,2% (+ 6% acima da média 
histórica) ou superior é necessário para estabilizar  
a pobreza absoluta em 2040 ao nível de 2019. Tal 
período de crescimento económico sustentado não 
foi alcançado pela Guiné-Bissau na sua história recente 
e é provável que seja demasiado otimista num futuro 
próximo. No entanto, países como Cabo Verde, Etiópia 
e Ruanda realizaram nos últimos 20 a 30 anos um 
crescimento económico sustentado de vários anos a 
estes níveis ou acima deles, pelo menos em parte 
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Bissau-Guineenses em Extrema Pobreza
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devido a governos estáveis e eficazes sugerindo que, 
embora ambicioso, pode ser um resultado alcançável 
de uma estratégia de desenvolvimento bem elaborada 
e executada.

Existem várias características subjacentes para explicar 
os baixos níveis contínuos de desenvolvimento na 
Guiné-Bissau, incluindo a educação, governação,  
e instabilidade política. Prevê-se que a Guiné-Bissau 
faça progressos em todos estes indicadores, mas estes 
fatores subjacentes tendem a ser relativamente  
lentos de mudança, e os benefícios levam tempo a 
manifestar-se.

Outra grande questão está subjacente às desigualdades 
no seio da sociedade. Aqui adotamos uma abordagem 
holística5 da desigualdade, combinando aspetos da 
desigualdade de rendimento, desigualdade de género 
e desigualdade de recursos num único quadro.  
A multidimensionalidade da desigualdade liga 
questões de rendimento das famílias e desigualdade 
de rendimentos com diferenças na educação entre 

géneros, acesso à saúde e acesso a serviços básicos 
em água e saneamento entre comunidades urbanas e 
rurais (PNUD Guiné-Bissau e UNICEF 2021).  Já hoje a 
Guiné-Bissau tem uma das distribuições de rendimento 
mais desiguais, com um coeficiente de Gini6 de 0,51 
em 2019 (classificado em 1º lugar entre os países da 
África Ocidental e 6º mais alto entre os pequenos 
estados insulares em desenvolvimento). Esta 
desigualdade é o fator determinante da persistência 
de um elevado nível de pobreza extrema ao longo do 
tempo. Outras dimensões da desigualdade são também 
proeminentes. As mulheres têm, em média, menos 2 
anos de escolaridade do que os homens em 2019, com 
uma diferença de 1 ano é provável que se mantenha 
em 2040. Do mesmo modo, existem fortes diferenças 
e desafios de desenvolvimento entre as comunidades 
urbanas e rurais, onde a eletrificação urbana (cerca de 
50% da população urbana) é ligeiramente superior a 
4 vezes superior à das zonas rurais. 

Para concluir, a nossa análise fornece um resultado 
misto sobre o progresso do desenvolvimento 

  Caminho Atual       +1% de crescimento económico 
  +2% de crescimento económico       +6% de crescimento económico
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económico e humano nos próximos 20 anos. Embora 
se preveja que a Guiné-Bissau faça progressos em 
todos os indicadores em termos relativos (percentagem 
com os indicadores expressos em percentagem da 
população), o elevado crescimento populacional em 
conjunto com o lento crescimento económico significa 
que, até 2040, mais pessoas serão projetadas  
para viver em pobreza extrema do que em 2019. A  
Guiné-Bissau continuará a enfrentar desafios de 
desenvolvimento multidimensionais significativos até 
2040. A aceleração do progresso exige uma agenda 
de desenvolvimento humano ampla e inclusiva que 
aborde muitas das causas estruturais subjacentes, as 
quais devem incorporar o crescimento económico 
sustentado juntamente com uma melhor fragilidade 
do Estado, governação, níveis de educação, acesso à 
água potável, igualdade de rendimentos, igualdade de 
género, e uma menor divisão rural-urbana no 
desenvolvimento. 

Mas como poderia ser tal estratégia de crescimento 
económico na Guiné Bissau? O crescimento económico 
na Guiné-Bissau está abaixo do seu potencial, e o país 

enfrenta várias contradições desafiantes. O país é rico 
em recursos naturais com potencial de exploração, tais 
como a agricultura fértil, especialmente de castanha 
de caju, ricos pesqueiros, recursos naturais, e potencial 
para a combinação do ecoturismo e conservação da 
biodiversidade. Embora exista potencial, infraestruturas 
inadequadas, falta de recursos financeiros e capital, 
baixos níveis de educação e governação inadequada 
não têm conseguido capitalizar estas oportunidades 
económicas. O atual plano de desenvolvimento 
nacional visa ligar estas dimensões, promovendo o 
crescimento económico, ao mesmo tempo que reforça 
as fundações humanas e institucionais. Assim, um 
caminho de crescimento económico verde nos sectores 
primários deve ser acompanhado de progressos no 
desenvolvimento económico e humano em geral. 

É pouco provável que o crescimento económico seja 
suficiente por si só. Um segundo desafio central será 
a realização de um desenvolvimento humano e 
económico a favor dos pobres. Parte da razão pela 
qual o crescimento económico tem um potencial 
limitado para promover o desenvolvimento humano é 
que os benefícios não chegam às populações pobres. 
A desigualdade, medida através da distribuição de 
rendimentos, desigualdade de género e diferenças de 
desenvolvimento entre comunidades urbanas e rurais, 
permanece elevada até 2040. Isto significa que a 
aceleração do crescimento económico sem abordar 
estas desigualdades subjacentes não beneficia as 
populações mais vulneráveis. Encontrar estratégias 
políticas e investimentos que visem o crescimento a 
favor dos pobres será um objectivo-chave para os 
decisores políticos.

Relatórios futuros podem ajudar neste desafio, 
concentrando-se no desenvolvimento de estratégias 
políticas alternativas. Estes cenários precisam de 
abordar alguns dos bloqueios fundamentais do 
desenvolvimento em torno da desigualdade de género, 
altas taxas de fertilidade, reestruturação económica, 
melhoria da governação, aumento do acesso a 
infraestruturas vitais e aumento dos níveis de educação. 
Além disso, estes cenários alternativos podem testar 
a eficácia e validade do atual enfoque no crescimento 
económico na agricultura, pescas, mineração e turismo 
que, em conjunto, proporcionam uma trajetória  
de crescimento verde para a Guiné Bissau. A 
quantificação dos benefícios destas estratégias 
políticas alternativas pode ajudar a Guiné Bissau a dar 
prioridade às áreas em que deve investir. Assim, os 
cenários aqui apresentados são apenas metade do 
puzzle, fornecendo uma base de referência para testar 
cenários políticos alternativos.

Marinheiro, Ilha de Urok, Região de Bolama
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A Guiné-Bissau é um país da África Ocidental com uma 
população de 1,9 milhões de pessoas (Departamento de Assuntos 
Económicos e Sociais das Nações Unidas de 2019). A Guiné-
Bissau é um Estado frágil, com um dos mais baixos níveis de 
ÏÓĳÓČŔēąŔóċÓČĻēˉÏēˉċŀČÏēʙˉÉą°ĳĳóŢÉ°ÏēˉÓċˉɽʃʄº lugar entre 
189 países no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) das 
Nações Unidas em 2019 (Programa das Nações Unidas para o 
 ÓĳÓČŔēąŔóċÓČĻēˉɾɼɽʅʰʘˉ$ċˉɾɼɾɽʙˉēˉĬ°õĳˉèēóˉÉą°ĳĳóŢÉ°ÏēˉÉēċēˉ
a 27ª nação mais frágil do mundo, de acordo com o Índice de 
Estado Frágil de 2021 (O Fundo para a Paz 2021). 

EXPLORAÇÃO DE FUTURAS ALTERNATIVAS DE 
DESENVOLVIMENTO
O crescimento económico médio de 3,4% nas últimas 
duas décadas tem sido inferior ao crescimento médio 
de 5,4% na África Subsaariana ou ao crescimento médio 
de 3,6% nos pequenos Estados de desenvolvimento 
insular (PEID) durante o mesmo período (Grupo do 
Banco Mundial 2020b). Além disso, a economia da 
Guiné-Bissau está fortemente dependente da produção 
e exportação de castanha de caju, tornando-a vulnerável 
a choques económicos internacionais (Arvanitis e 
Weigert 2017). A pandemia COVID-19 resultou numa 
contração negativa de 1,4% da economia em 2020 
(Fundo Monetário Internacional 2021), dificultando ainda 
mais as perspetivas de crescimento económico 
sustentável e de desenvolvimento humano a curto e 
longo prazo.

Estas tendências ilustram a gravidade dos desafios 
multidimensionais ao desenvolvimento económico,  

à governação, e ao desenvolvimento humano  
na Guiné-Bissau de hoje. No entanto, com os  
desafios surgem também oportunidades. A posição 
da Guiné-Bissau na costa da África Ocidental constitui  
uma oportunidade para o crescimento económico. O  
país é rico em recursos naturais com alguns dos 
pesqueiros mais abundantes do mundo, e uma elevada 
biodiversidade com possibilidade de desenvolvimento 
do ecoturismo (República da Guiné-Bissau 2011; 2018). 
Mais recentemente, a Guiné-Bissau fez melhorias no 
acesso à água e infraestruturas sanitárias, e com 
desenvolvimento e acessibilidade de energia verde, 
a nível interno e em toda a África Ocidental (Fundo  
das Nações Unidas para a Infância 2021; Grupo  
Banco Mundial 2020a). Claramente, existem algumas 
condições para trajetórias de desenvolvimento a longo 
prazo que alcancem um desenvolvimento económico 
e humano sustentável.

Preparações para 
a pesca, Mercado 
de peixe, Bissau, 
Região Autónoma 
de Bissau
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Neste relatório, exploramos projeções a longo prazo 
sobre o desenvolvimento humano e económico da 
Guiné-Bissau. Estas projeções quantificam os desafios 
associados à realização dos GDS na Guiné-Bissau.  
Em primeiro lugar, neste relatório, utilizamos a literatura 
e dados existentes para avaliar o atual desenvolvimento 
a nível nacional na Guiné-Bissau. Em seguida, utilizamos 
esta informação para construir cenários que projetam 
o desenvolvimento até 2040, utilizando o modelo  
de Futuros Internacionais (Secção 3). Por último, 

quantificamos os indicadores de desenvolvimento  
na Guiné-Bissau em 2040 (Secção 4). Juntos, este 
relatório ajuda os decisores políticos, a comunidade 
internacional de desenvolvimento e os profissionais 
do desenvolvimento a avaliar o Caminho Atual do 
desenvolvimento a longo prazo na Guiné-Bissau. Além 
disso, fornece os alicerces para explorar trajetórias 
alternativas de desenvolvimento, a fim de melhorar o 
desenvolvimento económico e humano sustentável. 

DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E HUMANO  
ATUAL NA GUINÉ-BISSAU
GUINÉ-BISSAU, GEOGRAFIA 
A Guiné-Bissau está situada na costa atlântica da África 
Ocidental, e faz fronteira com o Senegal a norte e a 
Guiné a sudeste (Figura 4). Ganhou independência de 
Portugal em 1973 e tem o português como língua oficial 
e o Crioulo como língua franca (Só et al. 2018). Bissau, 
a capital e principal cidade, acolhe cerca de um quinto 
da população total de 1,9 milhões de habitantes, estando 
a restante população distribuída por oito províncias 

principalmente rurais (Departamento de Assuntos 
Económicos e Sociais das Nações Unidas de 2019).  
A Guiné-Bissau tem uma extensa linha costeira, com  
o arquipélago das Bijagós constituído por 88  
ilhas Devido ao seu arquipélago, a Guiné-Bissau é 
membro do grupo dos Pequenos Estados Insulares em 
Desenvolvimento das Nações Unidas (SIDS) (UN-
OHRLLS 2011). 

Mapa do país da Guiné-Bissau com o Arquipélago dos Bijagós para a costa.  
O pequeno recorte situa a Guiné-Bissau no interior do continente africano.Figura 4
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GOVERNAÇÃO E INSTABILIDADE 
POLÍTICA
A Guiné-Bissau tem uma história de instabilidade 
política e de conflitos, que impuseram custos 
significativos de desenvolvimento económico e social. 
De 1974 a 2014, o governo sofreu várias tentativas de 
golpe, com quatro golpes de Estado bem-sucedidos, 
vários presidentes interinos, um chefe de Estado 
transitório, e cinco presidentes eleitos (FMI 2015).  
Nos anos 90, o país tentou as suas primeiras  
eleições democráticas com múltiplos partidos  
políticos, mas permaneceu um regime ditatorial de 
partido único até 1994 (Só et al. 2018). Em 1998 e  
1999, teve lugar uma guerra civil a nível nacional, que 
resultou em centenas de mortes e no esgotamento 
das suas infraestruturas económicas e físicas (Grupo 
Banco Mundial 2016, 2016). Em 2014, José Mario  
Vaz ganhou as eleições presidenciais, e, em 2019,  
tornou-se o primeiro presidente na história do país a  
completar um mandato presidencial completo.  
Umaro Sissoco Embalo tornou-se presidente em 2019 
e continua a ser o presidente a partir de Outubro de 2021.

A volatilidade política histórica é fundamental para 
compreender o desempenho sub-par da Guiné-Bissau 
em indicadores de governação. Dos seis principais 
indicadores utilizados para avaliar a qualidade da 
governação pelo Banco Mundial na sua análise  
dos Indicadores de Governação Mundial - onde 0 por  
cento corresponde à classificação mais baixa (menos 
eficaz), e 100 por cento à mais elevada (mais eficaz) - a 
Guiné-Bissau pontua consistentemente em torno da 
mais baixa de todos os países. Em 2019, a Guiné-Bissau 
obteve 6,2% para o indicador de Eficácia do Governo, 
e 5,2% para o Controlo da Corrupção. Para o Estado 

de Direito e Estabilidade Política, obteve 7,6 e 24 por 
cento (Grupo do Banco Mundial 2019). O governo da 
Guiné-Bissau também enfrenta uma diferença de 
género na participação e representação política,  
com apenas 13,7% dos assentos no parlamento  
ocupados por mulheres no início de 2021 (ONU  
Mulheres 2021). Estes baixos níveis de capacidade  
governamental, inclusão e estabilidade política 
diminuem diretamente a capacidade do Estado para 
sustentar e melhorar as despesas em sectores 
essenciais para o desenvolvimento económico e 
humano, tais como a saúde, educação e infraestruturas.

CRESCIMENTO ECONÓMICO E 
ESTRUTURA
A instabilidade tem dificultado continuamente o 
crescimento económico da Guiné-Bissau. Entre 2000 
e 2019,7 o crescimento real do PIB do país foi em média 
de 3,4%, abaixo dos países da África Subsaariana  
(AS) e da União Económica e Monetária da África 
Ocidental (UEMOA), que registaram médias de 
crescimento de 4,5% e 4,4% no mesmo período (Grupo 
2020b do Banco Mundial). 

A economia está fortemente dependente da agricultura 
e da pesca. Entre 35 a 45 por cento do PIB provém  
de práticas agrícolas e da pesca. Os serviços, como o 
comércio por grosso e a retalho, têm uma contribuição 
económica ligeiramente menor; seguidos por outros 
sectores. A maioria das famílias trabalha na agricultura, 
enquanto os serviços de distribuição e o comércio 
informal representam a restante mão-de-obra ativa 
(Grupo 2020b do Banco Mundial).

A produção da cultura principal inclui arroz, algodão, 
amendoim, sorgo, palma e castanha de caju. Enquanto 
a produção de arroz é a prática agrícola predominante 
para o consumo, a produção de castanha de caju 
constitui a principal fonte de rendimento para mais de 
dois terços dos agregados familiares (Santos et al. 
2014). Como o país depende da produção de caju, a 
sua economia sofre de falta de diversificação e é a 
segunda carteira de exportações menos diversificada 
na África Subsaariana.

Condicionalismos significativos limitam o desenvolvimento 
agrícola na Guiné-Bissau; em particular, sistemas de 
gestão de terras inadequados, acesso limitado à 
tecnologia e ao financiamento, e fracos investimentos 
na logística, energia e capacidade de armazenamento 
das suas infraestruturas (Grupo Banco Mundial 2016). 
A falta de mão-de-obra disponível é outra limitação, 

Campanha do Caju, Região Oio
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com os jovens a abandonarem as suas aldeias para 
procurarem oportunidades na capital. O acesso à 
eletricidade é outro constrangimento grave. Em 2019, 
27,9% da população tinha acesso à eletricidade em 
todo o país, em comparação com apenas 10,2% nas 
zonas rurais do país (50,2% em ambientes urbanos). 
Estes números estão muito abaixo da média de 2010 
a 2018 para os países da UEMOA, que registaram perto 
de 80% de acesso em zonas urbanas e 20% em zonas 
rurais (Grupo Banco Mundial, 2020b). A disponibilidade 
e o custo da eletricidade é preocupante, com o  
custo médio da eletricidade na Guiné-Bissau (USD 
0,422/kWh) entre os mais elevados da África 
Subsaariana (Grupo Banco Mundial, 2020a, Grupo 
Banco Mundial, 2020b).

Outro pilar económico significativo é o sector das 
pescas, mas a maioria das receitas não beneficia a 
economia nacional apesar de as águas costeiras da 
Guiné-Bissau terem os mais altos níveis de 
produtividade de peixe primário do mundo. O sector 
das pescas emprega 120 mil trabalhadores - tanto 
direta como indiretamente - e contribui para cerca de 
3% do seu PIB, 40% do orçamento do Estado, e 4% da 
sua carteira de exportações (República da Guiné-
Bissau 2018). A exploração da indústria pesqueira por 
empresas estrangeiras é uma questão importante 
(Grupo Banco Mundial 2016), com apenas uma pequena 
parte das receitas a beneficiar as famílias locais e a 
economia nacional.

Uma questão geral entre sectores é a grande 
percentagem de trabalho informal na Guiné Bissau. 
Uma análise recente da ONU sugere que mais de  
75 por cento do emprego na Guiné-Bissau está no 
sector informal, e o FMI estima que 40 por cento  
da economia é informal (ONU Guiné-Bissau 2020; 
Medina, Jonelis, e Cangul 2017). Além disso, grande 
parte do trabalho no sector agrícola é sazonal, o que 
significa que o rendimento só é gerado durante uma 
parte do ano (ONU Guiné-Bissau 2020). Existe  
também uma diferença de género entre o sector formal 
e informal, 52% dos empregos informais são  
ocupados por mulheres, enquanto 73% dos empregos 
da economia formal são ocupados por homens (ONU 
Guiné Bissau 2020). Da mesma forma, de acordo com 
o Mulheres, Negócios e o Índice de Direito, as mulheres 
na Guiné-Bissau gozam desproporcionadamente 
menos direitos legais do que os homens (Grupo 2020b 
do Banco Mundial).  

Há vários desafios associados a um grande sector 
informal. Em primeiro lugar, o sector informal tende a 

ser muito menos produtivo do que a economia formal. 
As pessoas que trabalham no sector informal na Guiné-
Bissau são geralmente mais pobres do que as famílias 
empregadas no sector formal. Dados de um Inquérito 
às Condições de Vida Harmonizadas em 2018 informam 
que 52% dos que trabalham no sector informal na 
Guiné-Bissau são considerados pobres, em contraste 
com apenas 25% no sector formal (Ndoye 2020).  
Em segundo lugar, a economia informal gera 
frequentemente poucas ou nenhumas receitas 
governamentais. Terceiro, indivíduos e empresas que 
operam no sector informal têm frequentemente muito 
menos acesso a bens públicos, serviços e redes de 
segurança social. A falta de acesso a bens e serviços 
públicos limita a sua produtividade, enquanto que a 
falta de acesso a redes de segurança social aumenta 
a vulnerabilidade à pobreza e subnutrição. 

No entanto, o sector informal constitui uma fonte de 
rendimento vital para aqueles que não conseguem 
encontrar emprego no sector formal subdesenvolvido 
do país. Sem o sector informal, muitos mais indivíduos 
e famílias não teriam uma fonte de rendimento, e as 
questões de desenvolvimento económico e humano 
associadas na Guiné-Bissau seriam mais graves.  
Mas dada a menor produtividade neste sector, há 
oportunidades perdidas para uma afetação mais  
eficaz de mão-de-obra, investimento e recursos para 
impulsionar o crescimento económico. Isto pode 
também significar que o crescimento económico  
difere das estatísticas oficiais porque os números do 
crescimento no sector informal não são considerados. 

Empregada de mesa servindo ostras, Quinhamel, Região de Biombo
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A obtenção de perceções mais claras sobre a  
dimensão do sector informal e a transição do trabalho 
do sector informal para o sector formal é fundamental.

O desenvolvimento das empresas é ainda mais  
limitado pela falta de sectores bancários funcionais. 
Muitas famílias na Guiné-Bissau não possuem 
geralmente uma conta bancária ou não utilizam serviços 
bancários, com acesso a uma conta bancária em 2013 
abaixo de 1% da população. Consequentemente, as 
empresas não podem aceder de forma fiável ao capital, 
o que tem um impacto sobre as operações e é citado 
pelas empresas como uma questão central logo abaixo 
da instabilidade política e ao mesmo nível do acesso 
à eletricidade (Arvanitis 2014). Além disso, um fraco 
acesso à Internet, ao qual cerca de 10% da população 
poderia ligar-se em 2018, diminui ainda mais a 
capacidade das empresas e indivíduos de beneficiarem 
da transformação digital (ONU Guiné Bissau 2020). 

DEMOGRAFIA
Uma população em rápido crescimento estica ainda 
mais a falta de recursos económicos e de governação. 
Entre 1973 e 2019, a população aumentou rapidamente 
de 743 mil pessoas em 1973 para 1,9 milhões em  
2019 (Grupo 2021 do Banco Mundial). As taxas de 
fertilidade baixaram de 4,6 por mulher em 2017 para 
4,4 em 2019, abaixo da média da África Subsaariana, 
que registou taxas de 4,8 em 2017 e 4,6 em 2019  
(Fundo das Nações Unidas para a Infância 2021;  
Grupo Banco Mundial 2021).

Em 2015, 49 por cento da população residia 
principalmente em áreas urbanas, e uma forte  
tendência de urbanização refletiu o rápido crescimento 
da população. A capital Bissau é a cidade mais 
populosa do país, com 492 mil residentes (Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 2021). Embora muitos 
agregados familiares vivam em cidades, existem 
verdadeiros desafios de desenvolvimento para as 
comunidades rurais e as que vivem no arquipélago. 
Estes grupos dependem fortemente da agricultura, 
especialmente da pesca e da produção de caju, mas 
carecem de infraestruturas adequadas e de acesso 
aos mercados. 

SAÚDE E SUBNUTRIÇÃO
Apesar da sua dependência da agricultura, a  
população sofre de elevadas taxas de subnutrição  
e insegurança alimentar, com 18,9% a sofrer de 
subnutrição (Baquedano et al. 2021). Existe uma divisão 

urbano-rural significativa, com 20% dos agregados 
familiares nas comunidades rurais a sofrer de 
insegurança alimentar relativamente a 3% das  
famílias inquiridas nas zonas urbanas (Programa 
Alimentar Mundial 2019). O atordoamento em  
crianças menores de cinco anos era de 26,8% em  
2019, e a desnutrição aguda (desperdício) era de  
7,3% (Fundo das Nações Unidas para a Infância 2021; 
UNICEF, OMS, e Grupo Banco Mundial 2020).  
A insegurança alimentar foi agravada pela substituição 
da produção de arroz (uma cultura básica) por cajus, 
resultando num aumento das importações de arroz 
(Catarino, Menezes, e Sardinha 2015). 

Há também falta de recursos políticos e económicos 
para investir na saúde, educação e infraestruturas.  
O investimento público é quase inteiramente  
f inanciado pela ajuda externa, com grandes  
doadores, incluindo o Sistema das Nações Unidas,  
o Banco de Desenvolvimento da África Ocidental,  
o Banco Mundial e o Banco Africano de Desenvolvimento 
(Grupo Banco Mundial 2016). Mais de 90 por cento do 
orçamento governamental para a saúde provém de 
parceiros internacionais. 

O fardo sanitário afeto de forma desproporcionada as 
crianças e as mulheres. A taxa de mortalidade dos 
menores de cinco anos no país é de 92 por 1.000 
nascimentos, e a taxa de mortalidade neonatal é de 
37 mortes por 1.000 nascimentos vivos (Gabinete 
Integrado das Nações Unidas para a Construção da 
Paz na Guiné-Bissau e Gabinete do Alto Comissariado 
das Nações Unidas para os Direitos Humanos 2017). 
As taxas de mortalidade infantil em 2017 foram de 49 
por 1.000 nados-vivos, as mais altas entre todos os 
países da SIDS, embora classificadas apenas como as 
10 maiores da África Ocidental. A malária, tuberculose 
e doenças diarreicas são as principais causas de morte 
entre as crianças (Fundo das Nações Unidas para a 
Infância 2021). As taxas de mortalidade materna da 
Guiné-Bissau estão também entre as mais elevadas 
do mundo (900 mortes por 100 mil nascidos vivos). 
Apesar da dimensão do problema, o governo afetou 
menos de 1% do seu orçamento de saúde à saúde das 
mulheres e das crianças em 2013 (Gabinete Integrado 
de Construção da Paz das Nações Unidas na Guiné-
Bissau e Gabinete do Alto Comissariado das Nações 
Unidas para os Direitos Humanos 2017). A pandemia 
da COVID-19 agravou a situação de saúde e segurança 
alimentar, e o país não dispõe de instalações médicas 
adequadas para fazer face à pandemia.
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INFRAESTRUTURAS DE ÁGUA  
E SANEAMENTO
Outra preocupação de saúde, segurança alimentar e 
desenvolvimento em geral é a falta de acesso a água 
potável e saneamento. Em 2020, 24% da nação teve 
acesso ao mais alto nível de fontes de água potável 
geridas com segurança e 12% dos lares tiveram acesso 
a saneamento gerido com segurança (Organização 
Mundial de Saúde e Fundo das Nações Unidas para a 
Infância 2020). A situação torna-se mais urgente 
quando se analisa mais aprofundadamente a divisão 
entre comunidades urbanas e rurais. Em 2020, apenas 
9% da população urbana não tinha acesso a uma fonte 
de água potável segura, 40% dos lares rurais dependiam 
inteiramente de fontes de água não melhoradas 
(Organização Mundial da Saúde e Fundo das Nações 
Unidas para a Infância 2020). No entanto, desde 2016, 
a Guiné-Bissau tem vindo a trabalhar ativamente na 
melhoria das infraestruturas de saneamento nas suas 
comunidades rurais. Mais de 1 mil das suas 4 mil  
zonas rurais foram declaradas Livres de Defecação 
Aberta (ODF).

O acesso à água e ao saneamento não é o único desafio 
infraestrutural. O sector energético encontra-se 
constantemente abaixo das capacidades necessárias 
devido a uma má gestão e instabilidade política.  

A maioria das famílias depende de fontes de combustível 
tradicionais como o carvão e a madeira, o que se torna 
um fator de stress sobre os recursos naturais, como as 
coberturas florestais (República da Guiné-Bissau 2018). 
O consumo de energia baseia-se principalmente na 
biomassa (90%), sendo o restante proveniente de 
produtos derivados do petróleo (8%) e eletricidade 
(2%) (República da Guiné-Bissau 2018). A Guiné-Bissau 
está fortemente dependente de combustíveis fósseis 
importados, importando todo o volume de gasóleo 
consumido (que constitui mais de 14% do total das suas 
importações em USD) (Grupo Banco Mundial 2016).

EDUCAÇÃO
Um terceiro atraso de desenvolvimento significativo 
para a Guiné-Bissau é no sector da educação. Um terço 
das crianças entre os 6 e 11 anos de idade nunca 
frequentaram a escola (Só et al. 2018; Grupo Banco 
Mundial 2020b). As taxas de matrícula líquida no ensino 
primário e de conclusão do ensino primário são 
dificultadas por fatores como as elevadas taxas de 
repetição, que se situam em média entre 10 a 20 por 
cento no ensino primário e secundário (Grupo Banco 
Mundial, 2020b). Grande parte da força de trabalho do 
ensino carece dos conhecimentos necessários e da 
compreensão adequada dos materiais abrangidos pelo 

Formação em empreendedorismo, Bissau, Região Autónoma de Bissau
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currículo nacional, enquanto muitas escolas carecem 
de materiais de aprendizagem adequados para os 
estudantes. Além disso, as greves de professores são 
persistentes no país, impactando negativamente os 
alunos através do constante encerramento de escolas 
(Grupo Banco Mundial, 2020b).

COVID-19 E PERSPETIVAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO HUMANO E 
ECONÓMICO
A COVID-19 aumenta ainda mais os desafios associados 
ao desenvolvimento económico e humano na Guiné 
Bissau. A pandemia teve um impacto direto na vida e 
saúde humanas. A falta de uma infraestrutura de saúde 
adequada e a elevada prevalência de uma variedade 
de doenças significa que a capacidade da Guiné- 
Bissau para gerir a pandemia da COVID-19 é limitada 
(ONU Guiné-Bissau 2021). De acordo com o Índice de 
Segurança Sanitária Global 2019, a Guiné-Bissau tem 
o segundo sistema de saúde mais frágil do mundo 
(Cameron, Nuzzo, e Bell 2019). Os efeitos diretos da 
pandemia na saúde irão provavelmente persistir  
dado que apenas 0,9 por cento da população está 
atualmente vacinada.8 

A pandemia da COVID-19 também tem consequê 
ncias socioeconómicas generalizadas. O crescimento 
do PIB caiu 1,4 por cento em 2020, resultando em 
rendimentos familiares mais baixos (Fundo Monetário 
Internacional 2021). Consequentemente, as taxas de 
pobreza extrema subiram (ONU Guiné-Bissau 2021). 
Os efeitos na produção de castanha de caju têm sido 
especialmente prejudiciais. Os lockdowns, as restrições 
às viagens internacionais e ao comércio e a redução 
da procura resultaram na perda de rendimentos para 
muitos agregados familiares. O governo tem uma 
capacidade limitada para fornecer redes de segurança 
social. Os elevados níveis de informalidade limitam os 
efeitos das medidas de recuperação, tais como a 
redução dos impostos sobre o rendimento e licenças 
pagas, na economia formal da Guiné-Bissau (Grupo 
2020b do Banco Mundial). O risco de angústia da dívida 
pública é elevado, e o governo não tem recursos 
financeiros suficientes para fornecer programas de 
segurança social e apoiar os rendimentos das famílias 
(FMI & Banco Mundial 2021).

As mulheres são desproporcionadamente afetadas 
pela pandemia da COVID-19, aprofundando  

ainda mais as desigualdades baseadas no género.  
As consequências e as razões subjacentes são diversas 
e complexas. Em primeiro lugar, os esforços para 
reduzir a desigualdade entre os sexos naquela data 
antes do início da pandemia desmoronaram-se. 
Segundo, porque as mulheres na Guiné-Bissau 
trabalham principalmente no sector informal e não têm 
acesso aos serviços governamentais. Já antes  
da pandemia, a taxa de pobreza extrema para as 
mulheres era mais elevada do que para os  
homens (ONU Mulheres 2021). Em terceiro lugar, as 
consequências indiretas para a saúde afetam 
principalmente as mulheres. O apoio à saúde 
reprodutiva e sexual tem sido limitado. Não ter a 
capacidade de sair de casa e ir trabalhar também 
aumenta substancialmente a ocorrência de violência 
baseada no género. Por último, o encerramento de 
escolas está diretamente associado ao aumento do 
abandono escolar permanente e da gravidez e 
casamento de adolescentes (PNUD 2020). As escolas 
fecharam durante 18 semanas durante a pandemia, e 
as alternativas de aprendizagem à distância são 
inexistentes na Guiné-Bissau (UNESCO 2021). 

Os retrocessos da COVID-19 no desenvolvimento 
humano dificilmente serão temporários e terão impacto 
no desenvolvimento económico e humano durante as 
próximas décadas. Prevê-se que as perdas de 
aprendizagem decorrentes do encerramento de 
escolas sejam permanentes e afetem as capacidades 
humanas e o crescimento económico para os próximos 
anos (Ka!enberger 2021). Do mesmo modo, prevê-se 
que a COVID-19 resulte num aumento da subnutrição, 
o que resultará em perdas económicas a longo prazo 
(Osendarp et al. 2020). Estes riscos potenciais de 
contratempos a longo prazo deverão resultar em 
menos progressos na realização do SDG até 2030 e 
num aumento da pobreza extrema, subnutrição e 
atrofiamento de crianças até 2040, relativamente a um 
cenário sem COVID (Hughes et al. 2021). Uma análise 
em 10 países africanos mostrou que baixos níveis de 
capacidade governamental estão associados aos mais 
fortes e longos efeitos negativos da COVID-19 no 
crescimento económico, mortalidade indireta e 
comércio internacional (Verhagen, Bohl, Cilliers, et al. 
2021). Dada a baixa capacidade do governo na Guiné-
Bissau, é improvável que os efeitos da COVID-19 
diminuam quando a pandemia for contida. Em vez 
disso, será um multiplicador dos desafios de 
desenvolvimento existentes na Guiné-Bissau.
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Quais são as principais tendências do desenvolvimento 
económico e humano a longo prazo na Guiné-Bissau até 2040? 
Os cenários que descrevem as tendências de desenvolvimento 
podem ajudar-nos a compreender melhor o futuro. Cenários 
são histórias de futuro internamente consistentes que são 
moldadas por um conjunto de decisões e tendências atuais. 
Aqui centramo-nos num cenário de base para a Guiné-Bissau. 

UTILIZAÇÃO DE CENÁRIOS PARA EXPLORAR O 
DESENVOLVIMENTO A LONGO PRAZO  
Um cenário de base centra-se em descrever o mundo 
tal como ele é e utilizar o nosso entendimento atual das 
tendências do desenvolvimento económico e humano 
para projetar o nível de desenvolvimento no futuro.  
Este tipo de cenário pressupõe um mundo sem grandes 
desvios dos padrões históricos de desenvolvimento, 
políticas, ou choques externos ao sistema (tais como 
alterações climáticas fugitivas). Contudo, o cenário de 
base permite mudanças não lineares, e desvios das 
tendências passadas porque o crescimento do 
desenvolvimento económico e humano pode acelerar 
se forem satisfeitas as condições certas. 

Um cenário de caso base é utilizado de duas formas 
importantes. Primeiro, um cenário de base e as projeções 
associadas descrevem o nível de desenvolvimento 
futuro esperado num país. Fá-lo fornecendo uma 

projeção quantitativa do nível de desenvolvimento de 
um país em 2040, e, em segundo lugar, descrevendo 
os mecanismos e vias subjacentes. Isto pode ajudar os 
decisores políticos a descobrir importantes obstáculos 
e oportunidades a longo prazo, tanto entre países como 
para um país específico como a Guiné-Bissau.

Além disto, o cenário de base pode servir como cenário 
de referência para testar a eficácia de estratégias 
políticas alternativas. Por exemplo, qual é a importância 
do crescimento económico para a realização dos ODS 
na Guiné-Bissau? Se melhorarmos a educação das 
raparigas, qual será o efeito sobre a pobreza daqui a 
duas décadas? O que é uma estratégia de crescimento 
verde para a Guiné-Bissau e de que forma pode 
beneficiar o desenvolvimento económico e humano na 
Guiné-Bissau?

Mercado de peixe, 
Bissau, Região 
Autónoma de 
Bissau
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O MODELO INTERNACIONAL DE FUTURO
Os cenários podem ser tanto qualitativos como 
quantitativos. Aqui concentramo-nos neste último, 
utilizando cenários para quantificar indicadores de 
resultados do desenvolvimento económico e humano 
até 2040. Utilizamos o modelo de Futuros Internacionais 
(FI) para projetar o desenvolvimento económico e 
humano a longo prazo. O modelo dos FI é uma 
plataforma global de modelização integrada que 
fornece projeções de desenvolvimento económico e 
humano a longo prazo para 186 países (Hughes 2019). 
Consiste num conjunto de sistemas interligados tais 
como agricultura, conflitos, demografia, economia, 
educação, energia, governação e infraestruturas.  
Estes sistemas estão interligados no sentido em  
que as mudanças na saúde, governação e educação 
estão a impulsionar o crescimento económico a longo 
prazo, e vice-versa. Está também interligado entre  
186 países que interagem ao longo do tempo através 
de padrões de comércio, migração e remessas.

O modelo International de Futuros tem sido amplamente 
utilizado em publicações políticas e académicas  

(Hughes et al. 2021; Moyer e Bohl 2019; Moyer e Hedden 
2020; Verhagen, Bohl, Cilliers, et al. 2021; Moyer et al. 
2020). Informou sobre o desenvolvimento económico 
e humano a longo prazo a nível nacional para o Egipto, 
Sudão, Brasil, México e Iémen, bem como sobre os 
resultados do SDG para todos os 186 países (Bohl et 
al. 2017; Moyer et al. 2019; Hughes et al. 2021). 
Atualmente, é uma das poucas plataformas globais de 
modelização capaz de projetar a realização dos GDS 
em todos os GDS a nível de país. Esta ferramenta e 
toda a sua documentação subjacente são de fonte 
aberta e qualquer indivíduo pode estudar projeções 
e desenvolver cenários alternativos. A ferramenta e a 
documentação estão em inglês, com componentes-
chave também traduzidos para português.9 No apêndice 
técnico descrevemos os submodelos centrais  
do modelo Futuros Internacionais, com atenção 
específica ao módulo económico, e a quantificação  
do desempenho dos ODS ao longo do tempo para a 
Guiné-Bissau.

DESENVOLVIMENTO DE UM CENÁRIO DE BASE  
PARA A GUINÉ-BISSAU
Os valores iniciais das variáveis no caso base são 
informados por milhares de séries de dados que 
representam os atuais níveis de desenvolvimento na 
Guiné-Bissau. Referimo-nos a este cenário de caso 
base como o Caminho Atual para a Guiné-Bissau.  
Tal como acima descrito, um cenário do Caminho Atual 
projeta o desenvolvimento num mundo sem grandes 
interrupções. Isto é um desafio em Estados frágeis, 
nos quais a instabilidade política e as flutuações no 
crescimento económico são uma realidade. A principal 
questão para o desenvolvimento a longo prazo na 
Guiné-Bissau será então quando e se o país é capaz 
de transitar de um Estado frágil para um clima  
político e económico mais estável. Por conseguinte, 
desenvolvemos um conjunto de cenários de incerteza, 
explorando padrões alternativos de crescimento 
económico no topo do Caminho Atual. 

O cenário do Caminho Atual segue padrões históricos 
de crescimento na Guiné-Bissau a uma média de 3,2 
por cento. Embora a Guiné-Bissau no Caminho Atual 
mantenha várias características de um estado frágil, 
pode fazer progressos no reforço da governação e na 
redução do risco de conflito. Os nossos dois cenários 
de enquadramento da incerteza pressupõem um 
crescimento económico mais elevado, com um 
adicional de +1 por cento e +2 por cento de crescimento 
económico para cada ano. Estes aumentos do 
crescimento económico são aplicados após o COVID, 
de 2024 a 2040. O crescimento económico é um 
indicador central do desenvolvimento económico  
na Guiné-Bissau, e é um importante motor do 
desenvolvimento humano e social em termos mais 
gerais. Por exemplo, espera-se que um crescimento 
económico mais forte tenha impactos positivos em 
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vários indicadores de governação, saúde e educação. 
Embora estes cenários não sejam representações 
completas de trajetórias al ternat ivas de 
desenvolvimento para a Guiné-Bissau, eles exploram 
algumas das incertezas centrais associadas ao 

desenvolvimento económico e humano. Referimo-nos 
a estes cenários como Caminho Actual+1 por cento de 
Crescimento Económico e Caminho Actual+2 por cento 
de Crescimento Económico.

QUANTIFICAR O DESENVOLVIMENTO A LONGO PRAZO  
NA GUINÉ-BISSAU
Utilizamos estes cenários para quantif icar o 
desenvolvimento económico e humano em 2040  
para a Guiné-Bissau. Começamos por quantificar  
as mudanças no PIB,10 PIB per capita11 e  
crescimento populacional. Depois mergulhamos  
mais profundamente nos indicadores dos ODS, 

quantificando os efeitos sobre a pobreza extrema 
(pessoas que vivem com menos de 1,90 USD por dia), 
subnutrição, atrofiamento de crianças, nível de 
instrução dos adultos, acesso à água e saneamento 
(AN), e governação.

Vendedores, Mercado do Peixe, Bissau, Região Autónoma de Bissau
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Nas duas últimas décadas anteriores à crise da COVID-19  
(2000–2019), o crescimento anual do PIB na Guiné-Bissau 
foi em média de 3,4 por cento. Esta taxa de crescimento é 
consideravelmente inferior à da África Subsaariana (4,3 por 
cento) e nos países da SIDS (3,6 por cento) e é a segunda mais 
baixa da África Ocidental (sendo a Gâmbia a mais baixa durante 
ÓĳĳÓˉĬÓįõēÏēʰʘˉ�ˉ�a¢C ʵɽʅˉÏóŢÉŀąĻēŀˉ°óČÏ°ˉċ°óĳˉēˉÉįÓĳÉóċÓČĻēˉ
económico, levando a uma contração de 2,4 pontos percentuais 
em 2020.12

TENDÊNCIAS DOS INDICADORES ECONÓMICOS E 
POPULACIONAIS FUNDAMENTAIS  
Após a COVID-19, o Caminho Atual assume uma taxa 
média de crescimento de 3,2% para 2024-2040  
(Quadro 1). Isto está abaixo da taxa de crescimento 
média histórica (2000-2019: 3,4%), refletindo o risco 
potencial a longo prazo que a COVID-19 representa para 
o crescimento económico. Este cenário descreve uma 
continuação das tendências nos indicadores de 
desenvolvimento sem grandes ajustamentos nas 
políticas para tentar acelerar o crescimento em áreas 
particulares. 

Nos dois cenários ajustados do Caminho Atual, variamos 
diretamente as hipóteses de crescimento económico, 

com o crescimento económico a subir para uma média 
de 4,2% e 5,2%, com este último a colocar a Guiné-
Bissau ligeiramente acima do crescimento económico 
médio projetado em toda a África Subsariana e a levar 
o país a superar pelo menos 6 dos seus pares regionais 
na África Ocidental. Estes cenários não descrevem 
quaisquer mudanças políticas importantes, mas 
abordam antes algumas das incertezas associadas às 
trajetórias de crescimento económico na Guiné-Bissau. 

Desembarque de 
passageiros, Bissau, 
Região Autónoma  
de Bissau
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O PIB era de 1,5 mil milhões de USD em 2019.  
No Caminho Atual este valor aumenta para 2,8 mil 
milhões de USD até 2040, enquanto que cresce  
ainda mais para 3,3 (Caminho Actual+1 por cento) e  
3,8 mil milhões de USD (Caminho Atual +2 por cento).  
O crescimento económico também se traduz numa 
estrutura económica ligeiramente diferente com uma 
transição entre sectores afastados da agricultura e em 
direção a outros sectores. Embora esta transição 
ocorra em todos os cenários, a agricultura continua  
a ser um dos principais contribuintes para o PIB até 
2040. No Caminho Atual em 2040, a agricultura 
representa 30,2% do PIB, caindo ainda mais para 23,7% 
a 20,1% nos cenários de crescimento mais otimistas. 

O crescimento da população é outro grande motor das 
tendências de desenvolvimento na Guiné-Bissau 
(Figura 5). Em 2019 a população da Guiné-Bissau 
totalizava 1,9 milhões de pessoas, com uma taxa de 
fertilidade total de 4,4 nascimentos por mulher, 
conduzindo a uma taxa de crescimento anual da 
população de 2,6 por cento. A Guiné-Bissau tem o 4º 
maior crescimento populacional e taxa de fertilidade 
total entre os 15 países da África Ocidental. Até 2030, 
a população da Guiné-Bissau deverá atingir 2,6 
milhões, aumentando ainda mais para 3,1 milhões de 
pessoas em 2040. Em 2040, o crescimento Crianças na bomba de água, Guiné-Bissau

Crescimento médio do PIB de 2024-2040 para o Caminho Atual na África Subsariana e para o 
Caminho Atual, +1 por cento de crescimento económico, e + 2 por cento de cenários de crescimento 
económico da Guiné-Bissau.

Quadro 1

Crescimento médio do PIB (2024–2040)

África Sub-Sahariana (Caminho Atual) 5.1 por cento

Guiné-Bissau (Caminho Atual) 3.2 por cento

Guiné-Bissau (+1 por cento de crescimento económico) 4.2 por cento

Guiné-Bissau (+2 por cento de crescimento económico) 5.2 por cento
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populacional e as taxas de fertilidade total deverão cair 
para 2,0 por cento e 3,4 nascimentos por mulher. 

Em 2019, o PIB per capita na Guiné-Bissau é de 1.650 
USD por pessoa13 (Figura 6). Isto classifica a Guiné-
Bissau em 174º de 186 países no PIB per capita.  
Na África Ocidental, apenas o Níger, o Togo, a Libéria 
e a Serra Leoa ocupam um lugar mais baixo (Figura 7). 
Em 2040, o PIB per capita no Caminho Atual atinge 
2.025 USD por pessoa. Nos cenários de crescimento 
económico mais otimistas, o PIB per capita aumenta 
para 2.267 USD (cenário de +1 por cento) e 2.535 USD 
(cenário de +2 por cento) por pessoa. Para colocar estes 
números em perspetiva, o Caminho Atual resultaria 
num nível de PIB per capita imediatamente acima da 
Etiópia em 2019 (classificado em 167 dos 186 países a 

nível mundial). Os cenários de crescimento económico 
mais otimistas elevam o PIB per capita ao nível da 
vizinha Guiné ou Zimbabué em 2019. 

Isto realça os desafios que a Guiné-Bissau enfrenta 
para alcançar o desenvolvimento económico e humano, 
colocados pelo legado de persistente fragilidade 
estatal e baixos níveis de desenvolvimento em todas 
as áreas temáticas. As ODS fornecem um quadro  
para medir este progresso, bem como indicadores  
que são elementos fundamentais para criar um 
ambiente para acelerar o desenvolvimento humano 
(educação, governação, acesso à AN). Na secção 
seguinte, analisamos mais aprofundadamente o efeito 
do cenário do Caminho Atual na realização dos ODS.
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PIB per capita em 2019 em paridade de poder de compra entre países da África Ocidental.Figura 7
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ODS 1: EXTREMA POBREZA NA GUINÉ-BISSAU  
Em todos os cenários, prevê-se que a taxa de pobreza 
extrema desça na Guiné-Bissau. A pobreza extrema é 
medida como pessoas que vivem a 1,90 USD ou menos 
por dia. Em 2019, 63,4 por cento da população da 
Guiné-Bissau vivia em extrema pobreza (Figura 8).  
Em 2040, isto cai para 56,3 por cento no Caminho 
Atual e para 53,2 por cento e 50,1 por cento nos 
cenários com maior crescimento económico. Estas 
mudanças na pobreza extrema são impulsionadas 
principalmente por aumentos do PIB per capita, mas 
a eficácia do crescimento económico na redução  
da pobreza permanece baixa devido à elevada 
desigualdade no rendimento. 

O crescimento económico resulta num aumento do 
rendimento disponível, levando a um aumento do 
consumo médio das famílias em todos os cenários. 
Mas mesmo no cenário de crescimento económico 
mais otimista, o consumo das famílias na Guiné-Bissau 
está em 11º lugar entre os 16 países da África Ocidental. 
Tudo o resto igual, o aumento do consumo das famílias 

retirará algumas famílias da pobreza. No entanto,  
o grau em que este aumento reduz a pobreza depende 
também da forma como o rendimento (e, portanto,  
o consumo) é distribuído.

A distribuição do rendimento dentro de uma sociedade 
é medida utilizando o coeficiente de Gini. Quanto maior 
for o valor do coeficiente de Gini, mais desigual é a 
distribuição do rendimento, com um valor de 0 
indicando que não há diferenciação no rendimento 
entre agregados familiares e um valor de 1 indicando 
que uma única pessoa possui todos os rendimentos 
de um país. A Guiné-Bissau tinha um coeficiente de 
Gini de 0,51 em 2019, que é o mais elevado de todos 
os países da África Ocidental. A nossa previsão 
endógena de Gini ao longo do tempo, sugere que a 
Guiné-Bissau continuará a experimentar elevados 
níveis de desigualdade de rendimentos. Isto significa 
que o aumento do crescimento económico e do 
rendimento das famílias apenas beneficia parcialmente 
as famílias mais pobres. A identificação de políticas 
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que não só melhorem o crescimento económico, mas 
que conduzam sobretudo a um crescimento económico 
favorável aos pobres, será crucial para acelerar a 
redução da pobreza extrema na Guiné-Bissau. Embora 
esta última seja verdadeira em todos os países, os 
níveis particularmente elevados de desigualdade de 
rendimentos tornam a melhoria da distribuição dos 
rendimentos ainda mais importante. 

Embora a pobreza relativa esteja em declínio, prevê-se 
que o número absoluto de pessoas que vivem em 
extrema pobreza aumente na Guiné-Bissau (Figura 9). 
Por outras palavras, o aumento da população supera 
os progressos feitos na redução das taxas de pobreza. 
Em 2019, 1,2 milhões de pessoas sofriam de pobreza 
extrema. Devido à COVID-19, mais pessoas foram 
empurradas para a pobreza extrema em 2020. Contudo, 
mesmo após 2020, a pobreza extrema continua a 
aumentar para 1,8 milhões no Caminho Atual com as 
vias de crescimento económico mais otimistas 
resultando num nível de 1,7 (+1 por cento do cenário) a 
1,6 (+2 por cento do cenário) milhões de pessoas até 
2040. Um total de 0,9 milhões de mulheres vivem em 
extrema pobreza no Caminho Atual em 2040, 

relativamente a 0,6 milhões em 2019. Destes 0,9 
milhões de mulheres em pobreza extrema, as raparigas 
com menos de 15 anos representam 42,6%, mostrando 
o impacto desproporcionado da pobreza extrema na 
geração mais jovem.

Qual seria o crescimento económico necessário para 
manter os valores da pobreza extrema constantes ao 
longo do tempo? A fim de atingir um nível de 1,2  
milhões de pessoas em pobreza extrema em 2040, o 
crescimento económico em relação ao Caminho Actual 
necessário teria de aumentar mais 6 pontos percentuais 
(Figura 9). Isto significa que, em média, a Guiné-Bissau 
teria uma taxa de crescimento económico anual de 9,2 
por cento entre 2024–2040. Tal período de taxa  
de crescimento económico sustentado não foi 
alcançado pela Guiné-Bissau na sua história recente 
e é excessivamente optimista num futuro próximo.  
No entanto, países como Cabo Verde, Etiópia e Ruanda 
realizaram um crescimento económico sustentado de 
vários anos a estes níveis ou acima deles nos últimos 
20 a 30 anos. Embora ambicioso, pode ser um resultado 
alcançável de uma estratégia de desenvolvimento 
abrangente bem elaborada e executada.
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ODS 2: SUBNUTRIÇÃO E ATORDOAMENTO DE CRIANÇAS
Durante as próximas duas décadas, a Guiné-Bissau 
deverá fazer progressos gerais na redução da 
subnutrição de um nível de 18,3% da população em 
2019 para 16,4% em 2030 e 14,9% em 2040 (Figura 10). 

Os cenários de crescimento económico mais otimistas 
sugerem que são possíveis novas melhorias, reduzindo 
a subnutrição para 13,8% (cenário de +1%) ou 12,9% 
(cenário de +2%) até 2040. 

O país é o lar de solos férteis e alguns dos bancos de 
pesca mais ricos encontram-se mesmo ao largo da 
costa. Mesmo assim, a dependência das importações 
agrícolas na Guiné-Bissau é de cerca de 12,2% da 
procura agrícola total e espera-se que aumente para 
29,7% até 2040. A produção e as exportações agrícolas 
estão em grande parte concentradas em castanhas 
de caju que são exportadas como produtos agrícolas 
não transformados. O recente boom na produção de 
castanha de caju veio à custa de culturas básicas como 
o arroz, que são frequentemente cruciais para a 
segurança alimentar. Assim, embora a economia esteja 
fortemente dependente da agricultura, e muitas 
famílias ganhem os seus rendimentos com ela, a 
população sofre de subnutrição em parte devido à 
exportação da produção interna e à incapacidade do 
rendimento familiar de acompanhar a procura e os 
preços agrícolas. Pescador em Bissau, Região Autónoma de Bissau
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O atordoamento infantil pode frequentemente ser 
atribuído à insegurança alimentar crónica e tem efeitos 
a longo prazo no desenvolvimento cognitivo e físico 
das crianças. As elevadas taxas de atrofiamento infantil 
representam assim uma ameaça imediata para o 
desenvolvimento infantil e humano, e representam 
perdas económicas e atrasos de desenvolvimento para 
as gerações futuras (Osendarp et al. 2020). Em 2019, 
26,9% das crianças entre os 0 e os 5 anos de idade 
sofriam de raquitismo (Figura 11), com a Guiné-Bissau 
em 10º lugar entre os 16 países da África Ocidental. 
Prevê-se que o atrofiamento de crianças desça para 
22,6% até 2030 e para 18,4% até 2040. A raquitismo 
infantil diminuiu devido aos progressos no aumento 
do rendimento familiar e do consumo calórico, níveis 
mais elevados de educação materna, e melhorias nas 
infraestruturas da AN (ver parágrafos posteriores).  
Um crescimento económico mais otimista reduz os 
níveis de raquitismo infantil para 17,8% (cenário +1 por 
cento) e 17,1% (cenário +2 por cento) até 2040, 
principalmente através do aumento do rendimento 
familiar e do consumo calórico. Infelizmente, embora 
tenham sido feitos progressos, estes níveis de 
raquitismo infantil permanecem muito abaixo dos níveis 
de realização dos GDS até 2030 ou mesmo 2040. 
Embora se possam alcançar melhorias no raquitismo 
infantil através do aumento do consumo calórico, novos 
progressos dependem largamente da educação 
materna e da prevalência de doenças associadas ao 
acesso a água potável e saneamento (Gakidou et al. 

2010; Akseer et al. 2020). Nas secções seguintes, 
centrar-nos-emos em alguns destes motores subjacentes 
ao desenvolvimento em conjunto com indicadores de 
governação. Concentramo-nos nas tendências do 
cenário do Caminho Atual, uma vez que os cenários 
de crescimento mais otimistas apenas resultam em 
alterações mínimas dos motores subjacentes e não 
destacariam as diferentes tendências ou enredos.
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Taxa de atordoamento de crianças de 0–5 anos de 2019 a 2040 na Guiné-Bissau.Figura 11
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ODS 4: CONCLUSÃO DO ENSINO E GRADUAÇÃO
O aumento dos níveis de educação, especialmente 
para as raparigas, é um objetivo importante para 
permitir o desenvolvimento económico e humano a 
longo prazo. Os níveis de ensino superior elevam as 
capacidades humanas que impulsionam o crescimento 
económico, e os níveis de ensino superior das raparigas 
são um meio importante para superar as desigualdades 
na sociedade. Além disso, o ensino superior materno 
está ligado a níveis mais baixos de atrofiamento infantil 
e mortalidade infantil mais tarde na vida (Akseer et al. 
2020; Bhutta et al. 2020; Gakidou et al. 2010). 

Em 2019, os adultos com 15 anos ou mais tinham  
em média 4,3 anos de escolaridade, com adultos com  
25 anos ou mais em média 3,8 anos de escolaridade 
(Figura 12). Com o tempo, espera-se que este valor 

aumente constantemente para 4,8 e 5,5, respetivamente. 
Isto classificou a Guiné-Bissau em 176 dos 186 países 
para adultos com 15 ou mais anos de idade, e 169 dos 
186 para adultos com 25 ou mais anos de idade.

Existe uma lacuna considerável entre os níveis de 
escolaridade de adultos. As mulheres têm em média 
menos 2 anos de educação formal em 2019 do que os 
seus homólogos masculinos. Embora se espere que 
a diferença de género nos níveis de educação de 
adultos convirja lentamente ao longo do tempo devido 
ao aumento da educação das raparigas, espera-se 
que as mulheres ainda tenham em média 1 ano menos 
de educação formal (5,1 a 6,1 anos, respetivamente) 
até 2040.
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ODS 6: DESENVOLVIMENTO DE INFRAESTRUTURAS
Na Guiné-Bissau, 49 por cento da população vive em 
zonas urbanas. As zonas rurais enfrentam um conjunto 
de desafios de desenvolvimento únicos e adicionais 
com estradas pavimentadas limitadas, elevada 
dependência das fontes tradicionais de bioenergia 
(madeira, plantas, etc.), baixos níveis de acesso à 
eletricidade e acesso limitado às infraestruturas de 
água e saneamento (Quadro 2).

Através de todos estes indicadores, estão a ser feitos 
progressos. A melhoria do saneamento, o acesso à 
água potável e o acesso à eletricidade aumentam, 
enquanto que a utilização de fogões tradicionais a 
biocombustível está a diminuir. Os cenários de 
crescimento económico mais otimistas aceleram a 
tendência, atingindo 54,3% (cenário +1%) e 56,5% 
(cenário + 2%) da população com melhor acesso ao 

saneamento até 2040, em comparação com 52,1% no 
Caminho Atual.

Contudo, a forte divisão entre as zonas rurais e urbanas 
continua a persistir nas próximas duas décadas.  
Em 2019, um total de 27,9% da população tinha  
acesso à eletricidade, mas esta desce para 10,2% nas 
zonas rurais em relação a 50,2% nas zonas urbanas.  
Até 2040, o acesso à eletricidade deverá aumentar 
para 38,9% da população, com um aumento mais 
acentuado nas zonas urbanas (61,3%) em relação às 
zonas rurais (15,8%). Estas tendências sugerem que a 
desigualdade no acesso à eletricidade na Guiné-Bissau 
irá provavelmente persistir ao longo do tempo e que 
os desafios para as comunidades rurais irão continuar 
nas próximas duas décadas.

Desenvolvimento de indicadores de infraestruturas ao longo do tempo no cenário do Caminho Atual.  
Os resultados para os outros cenários não são mostrados, uma vez que mostram valores e tendências  
muito semelhantes.

Tabela 2

2019 2030 2040

Acesso à electricidade, Rural 10% 14% 20%

Acesso à electricidade, Urbano 50% 55% 62%

Acesso rodoviário, Rural 53% 54% 56%

Fogões de Cozinha, Tradicionais 95% 90% 83%

Acesso à Água, Melhorado 74% 76% 80%

Acesso de Saneamento, Melhorado 38% 46% 57%
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ODS 16: GOVERNAÇÃO
Uma condição crucial para o desenvolvimento 
económico e humano é o funcionamento e a estabilidade 
dos sistemas governamentais e da capacidade 
institucional. A boa governação e o crescimento 
económico interagem e sustentam-se mutuamente,  
mas a Guiné Bissau também viu os ganhos de 
desenvolvimento serem compensados pela agitação 
política. Aqui concentramo-nos em dois indicadores 
para medir a governação. 

Em primeiro lugar, a eficácia da governação, tal como 
determinada pelo Banco Mundial, mede a perceção da 
qualidade e credibilidade de um governo e dos serviços 
que este presta, com valores mais elevados que 
representam uma maior eficácia. Embora a eficácia da 
governação tenha sido consistentemente baixa na 
Guiné-Bissau, teve uma tendência descendente entre 
2007 e 2018. Em 2019, prevê-se que a eficácia da 
governação seja de 0,9 em 5 e que aumente gradualmente 
para 1,3 em 2040. Apesar de um maior crescimento 
económico, as melhorias na eficácia da governação têm 
sido limitadas. Para contextualizar estes números, em 
2019, este nível classifica a Guiné-Bissau em 176 dos 
186 países, enquanto que os progressos feitos para 
2040 classificariam a Guiné-Bissau em 2019 na posição 
163, ou o nível atual de Madagáscar.

A Guiné-Bissau está também a debater-se com elevados 
níveis de corrupção, medidos pelo índice de perceção 
de corrupção da Transparência Internacional. Existem 
poucos dados históricos disponíveis sobre a corrupção 
na Guiné-Bissau. Em 2019, a Guiné-Bissau classificou-se 
163 dos 186 países em termos de corrupção, e os 
progressos até 2040 elevariam essa classificação para 
139, ou ao nível da corrupção no Paquistão de hoje.

A Guiné-Bissau continua a enfrentar desafios até 2040. 
Contudo, embora as nossas projeções sugiram mudanças 
limitadas ao longo do tempo, há precedência histórica 
para melhorias rápidas na qualidade da governação, 
catalisando o desenvolvimento económico e humano 
e construindo resistência contra choques e ruturas. 
Assim, embora o Caminho Atual sugira progressos 
limitados, uma melhoria mais rápida na governação 
poderia desbloquear níveis mais elevados de 
crescimento económico e de desenvolvimento humano. 
Mas os desafios do desenvolvimento vão muito mais 
longe do que apenas a governação, e o crescimento 
económico sustentável precisa de ser associado à 
abordagem da governação, educação, infraestruturas, 
segurança alimentar, pobreza extrema e desigualdade 
multidimensional.

Músicos em Bissau, Região Autónoma de Bissau
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Conclusão05
SECÇÃO

Parque Natural dos 
Lagoas da Cufada, 
Região de Quinara



Atualmente, a Guiné-Bissau tem um dos mais baixos índices de 
Desenvolvimento Humano, enfrentando uma multiplicidade de 
ÏÓĳ°ŢēĳˉÏÓˉÏÓĳÓČŔēąŔóċÓČĻēˉÓċˉóČĻÓį°ÌÆēˉÓČĻįÓˉÉįÓĳÉóċÓČĻēˉ
económico, pobreza, educação, AS e governação. Por volta de 
2040, a Guiné-Bissau pode fazer progressos em termos relativos 
(percentagem da população) através de uma série de indica-
dores de desenvolvimento económico e humano. Contudo, 
este progresso permanece lento e, em 2040, a Guiné-Bissau 
continuará a lutar com baixos níveis de desenvolvimento através 
de uma vasta gama de indicadores. 
Até 2040, espera-se que os níveis de pobreza 
permaneçam acima dos 50%, as taxas de crescimento 
retardado das crianças a 18%, e a graduação nos níveis 
secundário inferior e superior abaixo dos 50%.  
Mais ainda, as nossas projeções sugerem que, com o 
rápido aumento dos níveis populacionais, o número de 
pessoas afetadas por baixos níveis de desenvolvimento 
deverá aumentar ao longo do tempo.

Em 2040 mais pessoas viverão em extrema pobreza do 
que hoje na Guiné-Bissau. Isto é verdade mesmo para 
cenários de crescimento otimistas que ultrapassam a 
média histórica das taxas de crescimento económico. 

Confiando apenas no crescimento, apenas um cenário 
com um crescimento económico médio sustentado de 
9,2 por cento resulta numa estabilização da pobreza 
absoluta em 2040. 

Em 2040 mais pessoas viverão em extrema pobreza do 
que hoje na Guiné-Bissau. Isto é verdade mesmo para 
cenários de crescimento otimistas que ultrapassam a 
média histórica das taxas de crescimento económico. 
Confiando apenas no crescimento, apenas um cenário 
com um crescimento económico médio sustentado de 
9,2 por cento resulta numa estabilização da pobreza 
absoluta em 2040. 

Barco atracado no 
porto de peixe de 
Bissau, Região 
Autónoma de Bissau
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Este relatório fornece a base para uma análise adicional 
para explorar trajetórias alternativas de crescimento 
económico e desenvolvimento humano. Aqui estão 
algumas das principais conclusões.

Embora se verifiquem progressos na maioria dos 
indicadores, a Guiné-Bissau continua a sofrer de baixos 
níveis de desenvolvimento em 2040. Os cenários deste 
relatório demonstram progressos no crescimento 
económico e nos indicadores do desenvolvimento 
humano na Guiné Bissau. No entanto, sem grandes 
mudanças políticas, as tendências históricas continuarão 
a ser inadequadas para acelerar o desenvolvimento 
económico e humano na Guiné Bissau. 

O crescimento económico na Guiné-Bissau está abaixo 
do seu potencial. O país enfrenta várias contradições 
desafiantes. O país é rico em recursos naturais com 
potencial de exploração, tais como agricultura fértil para 
a castanha de caju, ricos pesqueiros, recursos naturais 
e potencial complementar para a conservação 

combinada do ecoturismo e da biodiversidade. Embora 
exista potencial de desenvolvimento, infraestruturas 
inadequadas, falta de recursos financeiros e capital, 
baixos níveis de educação e governação inadequada 
não têm conseguido capitalizar este potencial. Períodos 
de maior crescimento económico foram frequentemente 
compensados por agitação política, golpes de Estado 
e governação ineficaz. Tudo isto é ainda mais complicado 
devido à elevada percentagem do sector informal e do 
trabalho sazonal na agricultura.

Mas como poderia ser tal estratégia de crescimento 
económico na Guiné Bissau? O atual Plano Estratégico 
identifica a agricultura, pescas, mineração e turismo 
como sectores de crescimento potencial (OCDE 2015). 
O Plano Estratégico tem também disposições  
para reforçar o crescimento económico, protegendo  
a biodiversidade e o capital natural, melhorando  
o desenvolvimento humano, sustentando a boa  
governação e a paz, e acelerando o crescimento em 
infraestruturas cruciais. Como tal, um caminho de 

Manutenção da rede de pesca, Varela, Região de Cacheu
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crescimento económico verde nos sectores primários 
deve ser associado a progressos no desenvolvimento 
humano e na governação. 

Mas o crescimento económico, mesmo combinado  
com a aceleração do desenvolvimento humano, é pouco 
provável que seja suficiente por si só. Um segundo 
desafio central será a realização de um desenvolvimento 
humano e económico a favor dos pobres. Parte da razão 
pela qual o crescimento económico tem limitado o 
potencial para acelerar o desenvolvimento humano é 
que os benefícios não recaem sobre os pobres.  
A desigualdade medida através da distribuição de 
rendimentos, desigualdade de género e diferenças de 
desenvolvimento entre comunidades urbanas e rurais 
é elevada e continua a sê-lo até 2040. Isto significa que 
a aceleração do crescimento económico sem abordar 
as desigualdades subjacentes não irá beneficiar as 
populações mais vulneráveis. Encontrar estratégias 
políticas e investimentos para acelerar o crescimento  
a favor dos pobres será um objectivo-chave.

Os relatórios futuros devem concentrar-se no 
desenvolvimento e teste de estratégias políticas 
alternativas. É provável que estes cenários necessitem 
de abordar alguns dos bloqueios fundamentais do 
desenvolvimento em torno da desigualdade de género, 
altas taxas de fertilidade, reestruturação económica, 
melhoria da governação, aumento do acesso a 
infraestruturas vitais e aumento dos níveis de educação. 
Além disso, estes cenários alternativos podem testar a 
eficácia e validade do atual enfoque no crescimento 
económico na agricultura, pescas, mineração e turismo 
para, em conjunto, proporcionar uma trajetória de 
crescimento verde para a Guiné Bissau. A quantificação 
dos benefícios destas estratégias políticas alternativas 
pode ajudar a Guiné Bissau a dar prioridade aos  
sectores em que investir. Os cenários aqui apresentados  
são apenas metade do quebra-cabeças, fornecem  
uma visão da atual trajetória de desenvolvimento e 
apresentam uma base de referência para testar cenários 
políticos alternativos.

Preparação de rede, Varela, Região de Cacheu
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NOTA E AVISO: 
O apêndice técnico do modelo Internacional de Futuros, os sub-módulos 
e os indicadores de resultados do desenvolvimento humano baseiam-
se numa combinação de recursos, incluindo documentação sobre o 
wiki dos FI, uma publicação sobre COVID-19 e segurança alimentar 
(Verhagen, Bohl, Cannon, et al. 2021), bem como um relatório e artigo 
académico sobre o desenvolvimento económico e humano no Sudão 
(Kabandula et al. 2021). 

Embora estas descrições sejam gerais em todos os países, atualizámos 
as descrições para corresponder às especificidades da Guiné Bissau.

O modelo do FI é objeto de atualização contínua. Por conseguinte, 
algumas das especificidades descritas neste apêndice técnico podem 
não refletir as mais recentes práticas de modelação. Contudo, os 
conceitos centrais tendem a ser mantidos entre versões de modelos, 
e a descrição abaixo é a abordagem utilizada para o relatório 
apresentado sobre a Guiné Bissau.
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Futuros Internacionais (FI) é um instrumento para 
pensar sobre futuros a longo prazo, específicos  
de cada país, regionais, nacionais e globais. Os FI 
integram previsões para diferentes sub-módulos, 
incluindo população, economia, agricultura, educação, 
energia, sociopolítica, política internacional, ambiente, 
tecnologia, infraestruturas e saúde (Figura 13). Estes 
submodelos estão ligados dinamicamente, pelo que 
os FI simulam como as mudanças num sistema 
conduzem a mudanças em todos os outros sistemas. 
Como resultado, os SI endógena mais relações de uma 
gama mais vasta de sistemas globais chave do que 
qualquer outro modelo no mundo.14

Os FI utilizam dados históricos, identificam e medem 
tendências, e as relações dinâmicas dos modelos para 
prever centenas de variáveis para 186 países para cada 
ano de 2017 a 2100. Os FI são utilizados para ajudar a 
compreender a dinâmica dentro e entre sistemas 
globais, permitindo assim aos utilizadores pensar 
sistematicamente sobre potenciais futuros, bem como 
objetivos e metas de desenvolvimento. Existem três 
vias principais de análise nos FI: análise de dados 

históricos (transversal e longitudinal); análise do 
Caminho Atual (onde os sistemas parecem estar a 
desenvolver-se); e desenvolvimento de cenários 
alternativos (explorando declarações de "se-então" 
sobre o futuro). Nenhum software pode prever o futuro. 
As previsões dos FI são extensões informadas das 
tendências e dinâmicas atuais, construídas com base 
no nosso conhecimento atual dos padrões de 
desenvolvimento, e devem ser utilizadas para tentar 
compreender e aprender sobre as tendências de 
desenvolvimento a longo prazo, em vez de prever.

Em termos gerais, o modelo dos FI enquadra-se na 
história da dinâmica do sistema e dos modelos de 
avaliação integrada. Os modelos dinâmicos de sistema 
visam representar o mundo como um sistema 
interligado, no qual os laços de feedback positivo e 
negativo entre os componentes do sistema conduzem 
conjuntamente ao desenvolvimento em sistemas 
económicos, ambientais e humanos. Muitos dos 
conceitos de modelação da dinâmica de sistemas 
foram mais tarde adotados pela comunidade de 
modelação de avaliação integrada, que se concentra 

Education

Governance

Agriculture

Infrastructure

Health

International
Politics

Technology

Energy

Demographics

Economics

Finance

Environment

Representação estilística dos sub-módulos do modelo Futuros Internacionais e das interações entre eles.Figura 13

Nota: Esta representação não retrata todas as interações entre os sub-módulos. Azul escuro refere-se ao sistema de 
desenvolvimento humano, azul claro refere-se à governação e ao sistema socioeconómico, e cinzento refere-se aos 
componentes do sistema (bio)físico representado no modelo dos FI.



RELATÓRIO DE TENDÊNCIAS44

principalmente no estudo das interações entre o clima 
e o sistema económico. Um exemplo famoso é o 
modelo de clima-economia dinâmica integrada ou DICE 
do Prémio Nobel William Nordhaus (Nordhaus 2018). 
Estes modelos de avaliação integrada são utilizados 
principalmente para estudar as interações entre as 
alterações socioeconómicas e climáticas e os efeitos 

das políticas de mitigação e adaptação (van Vuuren  
et al. 2011; O'Neill et al. 2014). O modelo dos FI tem 
características de ambas as filosofias de modelização 
ao ligar um modelo climático e económico, bem  
como ao avaliar mais amplamente o desenvolvimento 
através de um conjunto mais vasto de sistemas 
integrados ligados.

O MÓDULO ECONÓMICO
Um componente central do modelo dos FI é o módulo 
económico com ligações com todos os outros sub-
módulos dos FI. Para uma análise a nível de país,  
tal como é feito para a Guiné-Bissau, o produto do 
modelo económico central é o crescimento económico 
ao longo do tempo, a quota de cada sector na 
contribuição para o valor acrescentado, a dimensão 
global da economia (PIB ao longo do tempo), a mudança 
no PIB per capita, e muitas vezes importante para os  
países de baixo rendimento a contribuição da  
mão-de-obra e o dividendo demográfico para o  
crescimento económico. O módulo económico dos FI 
está documentado na literatura académica e nos 
relatórios políticos (Hughes e Narayan 2021; Verhagen, 
Bohl, Cannon, et al. 2021; Hughes 2019; Moyer e 
Hedden 2020), e toda a documentação relevante está 
disponível ao público.15 Aqui fornecemos uma visão 
geral de alguns conceitos centrais do módulo de 
economia, em grande parte com base na documentação 
existente.

O módulo económico é um componente central do 
sistema de FI, em particular pelas suas interações 
estreitas com todos os outros módulos. No lado da 
entrada, variáveis de quase todos os outros módulos 
afetam os níveis de produção. No lado da produção, 
a magnitude do PIB e o nível do PIB per capita são 
críticos para essencialmente todos os outros módulos. 
Os mais estreitamente ligados ao módulo económico 
são os módulos de energia e agricultura, ambos os 
quais utilizam uma estrutura de equilíbrio parcial que 
ecoa a do módulo económico, e ambos fornecem 
valores físicos que determinam plenamente as 
representações baseadas no valor monetário dos 
respetivos sectores no módulo económico.

As variáveis económicas básicas incluem PIB a taxas 
de câmbio de mercado, PIB em paridade de poder de 
compra, PIB per capita a taxas de câmbio de mercado, 
e PIB per capita em paridade de poder de compra.  
O módulo representa tudo isto em dólares constantes 

de 2011 e inclui uma representação da parte da 
economia que é informal.

O tratamento da economia nos FI baseia-se tanto no 
enfoque da tradição clássica no crescimento económico 
(com grande atenção nos FI ao mais recente trabalho 
sobre a teoria do crescimento endógeno) como na 
abordagem do equilíbrio geral da perspetiva 
neoclássica. O lado da oferta do módulo económico 
baseia-se na função de produção Cobb-Douglas:

V ADDr,s=MFPr,s * CAPUTr,s * KSα
r,s* LABSr,s 

(1–a)

A função utiliza mão-de-obra, capital e produtividade 
multifatores (MFP) como os principais motores do 
crescimento económico. Na equação acima, o stock 
de capital (KS) é uma função do investimento e das 
taxas de depreciação, a oferta de mão-de-obra (LABS) 
é determinada a partir da população e das taxas de 
participação da força de trabalho endógena, e há uma 
utilização exógena da capacidade (CAPUT). O valor 
acrescentado e cada fator de produção são específicos 
do país (r) e do(s) sector(es). 

Embora o tratamento do capital e do trabalho no 
sistema dos FI seja familiar aos utilizadores com uma 
compreensão da economia neoclássica, o tratamento 
da produtividade dentro dos FI merece uma maior 
explicação. Ao contrário da maioria dos modelos 
neoclássicos, que se concentram principalmente na 
tecnologia como factor determinante da produtividade 
nas suas equações, o sistema dos FI utiliza o PFM,  
que é uma definição mais ampla de produtividade. O 
termo MFP nos FI tem quatro componentes básicos: 
humano (MFPHC), social (MFPSC), físico (MFPPC), e 
produtividade do capital de conhecimento (MFPKN) 
(Figura 14). Cada uma destas componentes pode 
assumir um valor positivo ou negativo, dependendo 
se o valor calculado da componente está a ter um 
impacto positivo ou negativo nas taxas de crescimento 
económico relativamente ao que seria de esperar  
com base no nível de desenvolvimento do país.
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Uma representação estilística dos cálculos do crescimento económico dos FI.Figura 14

Os condutores de PFM variam por componente.  
O MFPHC é impulsionado por anos de educação, 
despesas de educação, esperança de vida, e despesas 
de saúde. MFPSC é impulsionado pela medida da 
liberdade política da Casa da Liberdade (uma variável 
que descreve a democracia), eficácia da governação, 
perceções de corrupção, e liberdade económica.  
O MFPPC é impulsionado por dois índices distintos de 
infraestruturas: tradicionais (estradas, eletricidade e 

água e saneamento) e tecnologias de informação e 
comunicação. Finalmente, o MFPKN é impulsionado 
por despesas de investigação e desenvolvimento  
e integração económica. Esta componente final  
do MFP representa uma medida de ligação  
à economia global. Assim, as mudanças noutros  
sub-módulos de FI resultarão em mudanças na  
componente relevante da produtividade multifatorial  
e, portanto, no crescimento económico.16 

Nota: O crescimento económico (extrema direita) é impulsionado pelo fornecimento de mão-de-obra, capital de produção, e 
PFM. O PFM é impulsionado pelos quatro componentes do capital humano, capital social, capital físico e base de 
conhecimento, que estão eles próprios ligados a outros sub-módulos dos FI sobre educação, saúde, governação e 
infraestruturas.

Fonte: International Futures (IFs) model. Frederick S. Pardee Center for International Futures,  
Josef Korbel School of International Studies, University of Denver, Denver, CO.

Freedom
(Political; Economic)

Health
(Stunting; Disability)

Human Capital
(MFPHC)

Multifactor
Productivity

Growth
(MFPRATE)

Economic
Growth

Social Capital
(MFPSC)

Knowledge Base
(MFPKN)

Education
(Spending; Years of)

Knowledge Growth
(R&D Spending)

Knowledge Di!usion
(Economic Integration)

Production Capital

Labor Supply

Computed
Elsewhere

Physical Capital E"cacy
(Energy Prices)

Infrastructure
(Traditional; ICT;
Other Spending)

Governance Quality
(E!ectiveness;

Transparency/Corruption;
Conflict Level)

Physical Capital
(MFPPC)

Parameters for MFP Terms:
mfpedsp; mspedyrs; mfpedlifexp; mfpstunt; mfphlyldmmfpefree

mfpgove!; mfpgovcor; mfpdemoc; mforee; mfpconflict
mfpinfraindtrad; mfpinfraindict; mfpenpri

nfprandd; mfpeconint



RELATÓRIO DE TENDÊNCIAS46

A função de produção está inserida num modelo de 
seis sectores da economia que apresenta agricultura, 
matérias-primas, energia, manufaturas, serviços e 
tecnologias de informação e comunicação que 
equilibram a procura interna e o comércio numa 
estrutura de procura de equilíbrio geral. A produção 
e consumo de bens e serviços são por sua vez 
incorporados numa Matriz de Contabilidade Social 
(SAM) maior, que representa o comportamento e 
interação financeira das famílias, empresas e governo 
(Figura 15). Uma SAM representa tradicionalmente 
fluxos entre diferentes sectores económicos e 
categorias de agentes (por exemplo, famílias, empresas 
e governo). Por exemplo, representa o consumo 
privado e a poupança nacional líquida, bem como o 
rendimento e poupança das famílias; rendimento das 
empresas, investimento por sector, e poupança; 
receitas governamentais, despesas totais com 
transferências, transferências para as famílias, 
consumo dirigido no total, e por sector, e saldo. 

O SAM não só representa fluxos domésticos, como 
também representa fluxos internacionais para o 
governo (ajuda externa), empresas (investimento direto 
estrangeiro) e famílias (remessas). Os FI constroem um 
SAM completo e equilibrado destes e de muitos outros 
fluxos inter-agentes. Também cria uma segunda matriz 
que representa stocks financeiros (ativos e passivos) 
de diferentes categorias de agentes para todos os 
países do sistema, incluindo, por exemplo, a dívida 
pública. A representação de stocks desta forma 
fornece a base sobre a qual o sistema ajusta os fluxos 
financeiros entre diferentes agentes e entre países ao 
longo do tempo, mantendo a coerência com a 
abordagem do ativo passivo utilizada nos sistemas de 
contabilidade padrão. 

O comportamento dos agentes dentro deste sistema 
não é fixo, como em muitos modelos de equilíbrio  
geral computável (que usam SAMs normalmente).  
Em vez disso, o comportamento dos agentes é 

Exemplo de uma Matriz de Contabilidade Social condensada (SAM) para FI na Guiné-Bissau em  
2017 com uma diferenciação nos diferentes setores e atores e uma representação dos fluxos.Figura 15

Fonte: International Futures (IFs) modeling system, Version 7.78. Frederick S. Pardee Center for International Futures, 
Josef Korbel School of International Studies, University of Denver, Denver, CO.
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parcialmente endógeno, utilizando algoritmos que 
permitem que o comportamento dos agentes se altere 
em função dos níveis de stocks de variáveis relevantes 
dentro do SAM. Assim, por exemplo, diferentes níveis 
de dívida governamental desencadeiam diferentes 
padrões de despesas e receitas governamentais em 
FI, com efeitos futuros sobre as despesas em educação 
e infraestruturas de água e saneamento que, por sua 
vez, afetam o crescimento económico, e a segurança 
alimentar na Guiné Bissau ao longo do tempo.

A produtividade multifatorial e o SAM são duas  
áreas do módulo profundamente enraizadas em  
muitos sistemas diferentes de FI. Ambos conduzem 
diretamente e são impulsionados por mudanças nas 
variáveis humanas, sociais e físicas e, como tal, são 
fundamentais para avaliar compensações e sinergias 
através e entre intervenções alternativas.

OUTROS MÓDULOS EM FI
Dada a centralidade do módulo económico nos FI, 
descrevemos em pormenor. As atuais tendências na 
análise do desenvolvimento económico e humano para 
a Guiné-Bissau vão além do crescimento económico 
para descrever também as tendências em demografia, 
educação, governação, e infraestruturas físicas. Todos 
estes módulos foram amplamente documentados 
online,17 e fazem parte de uma série chave sobre 
Padrões de Progressos Humanos Potenciais no avanço 
da educação, infraestruturas e governação que 
descrevem em pormenor estes módulos (Rothman et 
al. 2014; Hughes et al. 2014; Dickson, Hughes, e Irfan 
2011).

Módulo demográfico em FI: O módulo demográfico 
dos FI utiliza uma distribuição de coortes de idade e 
prevê alterações demográficas baseadas em 
nascimentos, mortes e padrões de migração (Hughes 
2019). Os dados demográficos provêm principalmente 
da divisão da população da ONU. As projeções 
populacionais dos FI baseiam-se em dois fluxos 
dominantes, a fertilidade que determina o influxo de 
recém-nascidos numa base anual, e a mortalidade, que 
determina o fluxo de mortes numa base anual. Como 
tal, a população num único ano é uma função da 
população do ano passado, mais a entrada e saída de 
nascimentos, e mortes. Além disso, os FI preveem a 
migração utilizando uma lógica de " empurra-puxa ". 
Para a Guiné-Bissau, a migração é apenas uma 
pequena fração da mudança demográfica global,  
que é muito fortemente impulsionada por elevadas 
taxas de fertilidade e mortalidade, que diminuem  
ao longo do tempo devido a melhorias no  
crescimento económico, na educação (feminina) e  
no sistema de saúde. Os dados e projeções sobre 
migração provêm do trabalho realizado para as SSP 

(O'Neill et al. 2014), ou projeções WIC/IIASA (Lutz, Butz, 
e KC 2014). 

Módulo de educação em FI: O módulo de educação 
dos FI prevê o desenvolvimento a nível nacional  
sobre o nível educacional dos adultos, e as taxas  
de graduação educacional das crianças da idade  
(Dickson, Hughes, e Irfan 2011). O módulo projeta o 
progresso dos estudantes do ensino primário ao ensino 
superior, desagregado por sexo, impulsionado por 
mudanças na demografia, no módulo económico e no 
investimento governamental em educação (Dickson, 
Hughes, e Irfan 2011). O modelo dos FI prevê tanto a 

Manutenção da rede de pesca, Varela, Região de Cacheu
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quantidade de educação (o número de estudantes 
inscritos), como indicadores da qualidade da educação 
(resultados dos testes de matemática, ciência e leitura). 
Os dados para informar a previsão provêm de uma 
variedade de fontes com dados sobre fluxos de 
estudantes e despesas da UNESCO, dados sobre o 
desempenho educacional de Barro-Lee (Barro e  
Lee 2013), dados sobre as despesas totais em  
educação do FMI e indicadores de desenvolvimento 
mundial, e dados sobre a qualidade de aprendizagem 
do Banco Mundial. 

O modelo dos FI visa imitar o fluxo de um estudante 
através do sistema educativo. É uma abordagem 
ascendente em que a matrícula inicial líquida e bruta 
de um estudante no ensino primário é informada pelo 
consumo de educação, taxas de sobrevivência no 
ensino primário e desistências, e taxas de reentrada. 
Desde o ensino primário, os estudantes passam através 

do sistema educativo para os sistemas de ensino 
secundário inferior, secundário superior e terciário, 
com base em taxas de transição entre níveis de ensino, 
taxas de graduação para cada nível, e taxas de 
desistência e reentrada dentro de cada nível.  
A despesa em educação é informada pela inicialização 
dos dados e prevista pelas mudanças no PIB per capita, 
mudanças na procura com base nas crianças de idade 
elegível e na despesa governamental. 

Um indicador-chave de resultados para o 
desenvolvimento humano é a média de anos de 
sucesso escolar dos adultos. Os anos médios de 
educação das mulheres adultas impulsionam 
parcialmente o crescimento populacional, através de 
alterações nas taxas de fertilidade, bem como o 
crescimento económico, através de alterações na 
contribuição do capital humano para o crescimento 
económico, com base numa combinação de resultados 
educativos com a qualidade da educação. Além disso, 
as mudanças na educação impulsionam diretamente 
a parte relativa das famílias qualificadas e não 
qualificadas, o que tem um impacto adicional nas 
mudanças na desigualdade e na pobreza. O sucesso 
escolar dos adultos é um indicador importante em si 
mesmo, mas é também uma componente da medição 
da pobreza multidimensional através de dimensões de 
rendimento, educação e saúde (muitas vezes medida 
como esperança média de vida).

A educação é um indicador fundamental do 
desenvolvimento humano em si mesmo. No modelo 
dos FI está também ligado ao crescimento económico, 
ao PFM sobre capital humano, e ao módulo  
demográfico através de alterações nas taxas de 
fertilidade. Mais especificamente, as projeções de 
educação estão ligadas a indicadores de atrofiamento 
de crianças (anos de educação feminina), e a 
indicadores de desigualdade de rendimento e de 
consumo alimentar que são fundamentais para projetar 
a pobreza extrema e a subnutrição ao longo do tempo.

Módulo de governação em FI: O módulo de governação 
dos FI prevê três dimensões de governação em torno 
da capacidade, inclusão e segurança (Hughes et al. 
2014). A governação é um fator determinante para o 
desenvolvimento a longo prazo na Guiné-Bissau devido 
a uma história de (tentativa de) golpes de Estado e de 
transição governamental, e de elevados níveis de 
corrupção hoje em dia, que todos anulam a eficácia e 
legitimidade da governação e, de um modo mais geral, 
o desenvolvimento económico e humano. Filetagem de peixe, Mercado do Peixe, Região Autónoma de Bissau
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A segurança governamental é impulsionada pela 
fragilidade do Estado, e pelo risco de conflito interno 
(Hughes, Moyer, e Sisk 2011; Moyer e Kaplan 2020). Os 
efeitos da segurança governamental funcionam 
principalmente através de vias económicas e 
demográficas, através da contribuição do capital  
social para o crescimento económico e padrões de 
mortalidade e migração.

A corrupção governamental é informada por dados do 
Índice de Perceção de Corrupção da Transparência 
Internacional (Transparência Internacional 2020).  
É impulsionada por uma série de indicadores incluindo 
o PIB per capita, o risco de conflito, a igualdade de 
género, e a quota-parte das exportações de energia 
na economia. A corrupção governamental afeta 
principalmente o desenvolvimento humano através do 
seu impacto no crescimento económico e na geração 
de receitas. Por exemplo, níveis elevados de corrupção 
dificultam o crescimento económico através de um 
efeito negativo na produtividade, bem como através 
de uma relação positiva com a dimensão da economia 
informal, o que por si só constitui um constrangimento 
à produtividade e faz baixar as receitas governamentais 
através da tributação. A corrupção governamental está 
também mais diretamente ligada aos indicadores de 
desenvolvimento humano, aumentando os níveis de 
mortalidade infantil e infantil, bem como os níveis de 
subnutrição infantil e especialmente de desperdício 
(Moyer et al. 2020). 

Os níveis de eficácia do governo são informados  
pelos dados do índice de eficácia de governação do 
Banco Mundial (Kaufmann, Kraay, e Mastruzzi 2010). 
Os motores e as ligações futuras da eficácia 
governamental assemelham-se em grande parte à 
corrupção governamental, sendo as principais 
diferenças na magnitude do efeito dos motores e dos 
efeitos futuros. A principal diferença é que o aumento 
da eficácia governamental afeta o desenvolvimento 
humano através do crescimento populacional e 
económico, mas não tem ligações diretas com a 
mortalidade infantil, desnutrição e desperdício.  
No entanto, tem ligações positivas com o módulo de 
infraestruturas, ao conduzir o acesso à eletricidade.

Módulo de infraestrutura em FI: O módulo de 
infraestruturas dos FI prevê desenvolvimentos em 
infraestruturas físicas tais como densidade de  
estradas, acesso de eletricidade, sistemas de 
irrigação e acesso a água e saneamento (Rothman et 

al. 2014). O acesso à água e saneamento é informado 
por dados do Programa Conjunto de Monitorização 
pela OMS/UNICEF utilizando a sua escada de cinco 
níveis (OMS e UNICEF 2018). Os dados de saneamento 
são então divididos em três categorias: não melhorados, 
partilhados e melhorados. O acesso seguro à água, 
semelhante, é dividido em acesso não melhorado, 
melhorado (outro) e canalizado. As projeções ao longo 
do tempo são informadas por uma procura esperada 
de acesso à água segura e ao saneamento, que é 
impulsionada por níveis gerais de desenvolvimento 
aproximados pelo PIB per capita e anos médios de 
educação da população adulta, e mais informadas por 
informações sobre as despesas governamentais 
(percentagem do PIB destinada à saúde), e a percentagem 
da população que vive em áreas urbanas. Em conjunto, 
isto constitui o nível esperado de acesso seguro à  
água e ao saneamento, o que informa o módulo  
de despesas governamentais necessárias para  
investir em infraestruturas para melhorar o acesso à 
água segura e ao saneamento. Nem sempre a procura 
esperada será satisfeita pelos recursos financeiros 
governamentais necessários, limitando o aumento 
global do acesso à água segura e ao saneamento. 

O acesso à eletricidade segue em parte a mesma lógica 
descrita acima para as infraestruturas de água e 
saneamento. Os dados sobre o acesso à eletricidade 
tanto para as comunidades rurais como urbanas 
provêm dos Indicadores de Desenvolvimento Mundial 
do Banco Mundial. As mudanças no acesso à 
eletricidade ao longo do tempo são então uma função 
das mudanças na população e na dimensão das 
famílias, das mudanças nas taxas de urbanização e das 
mudanças na eficácia governamental e nos níveis de 
pobreza que impulsionam o progresso no acesso à 
eletricidade. O acesso à eletricidade está previsto 
separadamente para as comunidades rurais e urbanas, 
mas dados os padrões históricos de desenvolvimento, 
assumimos que a eletricidade urbana é sempre igual 
ou superior ao acesso à eletricidade rural.

As mudanças no módulo de infraestruturas estão 
ligadas ao crescimento económico na contribuição de 
capital físico do PFM. Além disso, as mudanças em 
alguns indicadores de infraestruturas estão também 
ligadas à saúde e segurança alimentar, sendo o acesso 
à água e saneamento um importante motor da saúde 
infantil e da subnutrição e atrofiamento infantil.



RELATÓRIO DE TENDÊNCIAS50

PREVISÃO DOS INDICADORES-CHAVE DE RESULTADOS  
DOS ODS NOS FI
As descrições acima referidas centram-se na previsão 
dos motores subjacentes do desenvolvimento 
económico e humano. Juntas, as mudanças que aí se 
verificam impulsionam os principais indicadores  
de resultados do desenvolvimento humano na  
pobreza extrema, subnutrição e atrofiamento infantil.  

No relatório sobre as tendências do desenvolvimento 
económico e humano na Guiné-Bissau concentramo-
nos nos três indicadores de resultados, bem como  
nos seus motores subjacentes. A seguir explicamos 
como prevemos cada um destes resultados de 
desenvolvimento nos FI.

PREVISÃO DA POBREZA NOS FI
O modelo dos FI prevê pobreza extrema para a Guiné-
Bissau com base em representações dinamicamente 
ligadas do crescimento económico, distribuição de 
rendimentos, e mudança demográfica. As projecções 
de pobreza nos FI e a descrição metodológica 
subjacente foram publicadas na literatura académica 
e não académica; aqui fornecemos uma visão mais 
concisa (Milante, Hughes, e Burt 2016; Hughes 2019; 
Moyer e Bohl 2018; Moyer e Hedden 2020).

O crescimento económico impulsiona mudanças no 
rendimento das famílias. As previsões de crescimento 
económico foram descritas na secção anterior, sobre 
o módulo económico em FI. A outra componente 
relaciona-se com a necessidade de compreender  
e prever a distribuição do rendimento entre os 
agregados familiares na sociedade. A abordagem dos 
FI utiliza uma distribuição log-normal do rendimento 
dos agregados familiares entre todos os países.  
A distribuição log-normal é a distribuição mais 
amplamente utilizada do rendimento das famílias, 
oferece vantagens importantes para previsões a longo 
prazo e foi testada empiricamente (Bourguignon 2004; 
Shorrocks e Wan 2008). A figura 4 fornece um exemplo 
de uma distribuição log-normal, ou curva sineira, para 
o rendimento utilizado no modelo dos FI.

Uma vantagem de utilizar uma densidade log-normal 
para captar a distribuição do rendimento numa 
sociedade é que pode ser totalmente especificada 
com apenas dois parâmetros: o rendimento médio e 
o desvio padrão do mesmo. O consumo doméstico 
médio, registado, é utilizado como variável de 
distribuição e o coeficiente de Gini da desigualdade 

de rendimento para o desvio padrão da variável de 
distribuição registada. As previsões são inicializadas 
utilizando dados da PovCalNet para diferentes limiares 
de pobreza (Banco Mundial 2021). A utilização da 
distribuição log-normal juntamente com o consumo 
médio das famílias fornece-nos uma aproximação  
da distribuição do rendimento dentro da Guiné-Bissau. 
O último componente é então um valor limiar mínimo, 
abaixo do qual se considera que se vive na pobreza. 
O modelo dos FI pode produzir previsões utilizando 
uma variedade de limiares internacionais a $1,90 por 
dia, $3,20 por dia e $5,50 por dia. Neste relatório, 
utilizamos o limiar de 1,90 dólares por dia para  
avaliar a percentagem da população que vive em 
extrema pobreza.

A figura 16 fornece um exemplo de como as mudanças 
no rendimento per capita e as alterações no coeficiente 
de Gini impulsionam as nossas previsões de pobreza 
extrema. As mudanças no rendimento per capita são 
uma consequência das mudanças no crescimento 
económico e na dinâmica da população a partir  
do módulo populacional dos FI. As alterações no 
coeficiente de Gini podem ser previsões endógenas 
ou podem ser prescritas exógenas. Para a Guiné-
Bissau utilizamos a previsão endógena de Gini, porque 
nos dá a oportunidade de desenvolver cenários 
alternativos que se concentram mais no crescimento 
a favor dos pobres no relatório subsequente. Juntos, 
as mudanças na população, o rendimento médio das 
famílias e as mudanças no coeficiente de Gini 
impulsionam as previsões sobre a pobreza extrema, 
bem como outros limiares de pobreza.
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PREVISÃO DA SUBNUTRIÇÃO NOS FI
Nos FI, a subnutrição é inicializada por dados recolhidos 
dos Indicadores de Desenvolvimento Mundial do Banco 
Mundial, que na realidade obtêm os seus dados da 
FAO (FAO et al. 2020). Os dados abrangem 170 países 
ao longo de 27 anos. Os dados relativos a países não 
abrangidos por esta série são complementados com 
dados da Divisão de Estatística das Nações Unidas. 
Para países não abrangidos em nenhum dos conjuntos 
de dados, os FI estimam valores iniciais utilizando uma 
relação estatística com calorias per capita.

Há uma forte semelhança entre as previsões de 
subnutrição e as previsões de pobreza. As projeções 
de subnutrição nos FI seguem os métodos da FAO e 
USDA (FAO et al. 2020; Baquedano et al. 2020; 
Hasegawa et al. 2018), que assumem uma distribuição 
log-normal das calorias descritas pelo consumo 

calórico médio (CLPC) e o coeficiente de variação (CV) 
para determinar a proporção de uma população que 
vive abaixo do limiar mínimo de necessidades 
energéticas dietéticas (MDER). Como tal, assemelha-se 
muito à abordagem utilizada para prever a pobreza, 
com um nível médio de calorias per capita, um 
parâmetro que descreve a distribuição e um valor 
mínimo do limiar.

O MDER para um determinado país é o ponto de corte 
que a FAO utiliza para determinar a subnutrição.  
É reportado em quilocalorias/dia e baseia-se na  
média ponderada das necessidades energéticas 
mínimas dos diferentes grupos etários e sexos.  
Os dados MDER para o projeto provêm dos Indicadores 
de Segurança Alimentar da FAO. Prevemos MDER  
com uma função polinomial de 2º grau, utilizando  

Exemplo de uma distribuição log-normal do rendimento e como as alterações no rendimento  
per capita, a distribuição do rendimento e o limiar da linha de pobreza alteram o cálculo e as  
previsões da percentagem da população que vive em extrema pobreza.

Figura 16
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a idade média da população como única variável 
independente.18 As diferenças entre dados e estimativas 
estatísticas são preservadas através da utilização de 
um fator de mudança multiplicativo.

O CV é uma medida da dispersão da distribuição da 
ingestão calórica dentro da população em geral. 
Valores de CV mais elevados representam uma maior 
dispersão, ou uma maior desigualdade no consumo 
calórico. Assim, o CV para o consumo alimentar é como 
o índice de Gini de desigualdade de rendimentos.  
A versão atual dos FI inicializa o CV com um valor 
inferido baseado em dados sobre MDER, prevalência 
de subnutrição, e a suposta distribuição log-normal  
de calorias. A sua previsão baseia-se na literatura  
que liga o coeficiente de variação às diferenças no 
desenvolvimento económico e acessibilidade, 

acessibilidade física e igualdade social (Iram e Butt 
2004; Headey e Alderman 2019; Hasegawa, Fujimori, 
Takahashi, et al. 2015) utilizando o PIB per capita, 
coeficiente GINI, participação laboral feminina e rácios 
de dependência dos jovens. 

A combinação das previsões de calorias per capita, 
coeficiente de variação e MDER fornece-nos uma 
previsão de subnutrição ao longo do tempo. Dada a 
multidimensionalidade da segurança alimentar, estas 
previsões são afetadas por alterações no sistema de 
produção agrícola, crescimento económico, rendimento 
das famílias e preços dos alimentos, bem como, de 
forma mais ampla, por alterações nas infraestruturas 
de água e saneamento e educação. Estes dois últimos 
são motores da subnutrição infantil e do atrofiamento.

PREVISÃO DO ATORDOAMENTO DE CRIANÇAS EM FI
O atordoamento infantil refere-se a crianças de zero a 
59 meses de idade com uma relação altura por idade 
superior a dois desvios padrão (<-2 SD) abaixo da 
mediana dos Padrões de Crescimento Infantil da OMS 
(FAO et al. 2020). Nos FI, a raquitismo infantil é 
inicializada utilizando dados dos Indicadores de 
Desenvolvimento Mundial compilados pelo Banco 
Mundial. Para os países sem dados, a raquitismo infantil 
é inicializada utilizando os valores iniciais do ano das 
crianças subnutridas.

Um estudo da literatura sugeriu que os factores que 
contribuem para a subnutrição infantil, tais como a 
propagação da doença, o acesso à WATSAN, e a 
disponibilidade calórica, bem como a posição das mães 
no lar, os seus níveis de educação, o acesso à saúde 
e o uso geral de vacinas, e o aleitamento materno 
(Figura 17). Após a revisão, construímos um modelo 
estatístico. O modelo final compreendia duas variáveis: 
1) a percentagem de crianças com menos de cinco anos 
de idade que estão abaixo do peso em relação à sua 
idade, que é impulsionada pelo consumo calórico e 
acesso a WATSAN seguro, e 2) a taxa de conclusão 
secundária das mulheres com mais de 15 anos de idade. 
Análises prévias entre países sobre as tendências a 
longo prazo da mortalidade infantil e do atrofiamento 
infantil evidenciaram a forte ligação à educação 
materna (Vaivada et al. 2020; Bhutta et al. 2020; 
Gakidou et al. 2010; Balaj et al. 2021). O modelo dos 
FI é um dos muito poucos modelos capazes de fornecer 

projecções sobre a raquitismo infantil, com apenas um 
outro modelo ligando o raquitismo infantil em grande 
parte às mudanças económicas e socioeconómicas no 
consumo calórico (Lloyd et al. 2018), sem ter em conta 
outros fatores de longo prazo nos níveis de WATSAN 
e de educação materna.

O atordoamento infantil é um indicador essencial do 
desenvolvimento infantil em si mesmo. No entanto, 
está também fortemente ligado a outros indicadores 
de desenvolvimento. De uma forma direta, níveis mais 
elevados de atrofiamento infantil estão associados a 
níveis mais elevados de doenças infantis e risco de 
mortalidade. Embora o mecanismo causal seja difícil 
de enredar, uma vez que a raquitismo infantil é 
simultaneamente um condutor e uma consequência 
da propagação de doenças infantis. Uma segunda 
ligação importante do atrofiamento de crianças é  
o crescimento económico. O atrofiamento infantil é 
frequentemente irreversível, levando a efeitos a  
longo prazo nas capacidades físicas e cognitivas  
das crianças afetadas pelo atrofiamento. O modelo IF 
tem um sistema de contabilidade que mantém um 
registo das taxas históricas de atrofiamento infantil  
na população ativa adulta. Níveis mais elevados de 
atrofiamento histórico de crianças na população  
adulta afetam depois negativamente o crescimento 
económico através do PFM sobre o capital humano, 
literalmente o potencial de crescimento económico do 
atrofiamento na Guiné-Bissau.
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Exemplo de quadro conceptual a partir do qual se liga o atrofiamento infantil aos seus condutores imediatos, 
subjacentes e básicos associados.Figura 17
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Fonte: Akseer et al. (2020).
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NOTAS FINAIS
1 Concentramo-nos aqui e no relatório sobre dados com  

início em 2019 como uma linha de base. Decidimos não  
nos concentrar nos dados de 2020, dada a singularidade 
deste ano devido à COVID-19 e ao facto de a qualidade e 
consistência dos dados entre países ser frequentemente 
mais fraca para 2020 devido aos desafios de recolha de 
dados devidos à COVID-19.

2 Utilizamos o modelo International Futures para avaliar o 
desenvolvimento a longo prazo na Guiné Bissau. O modelo 
International Futures tem mais de 10.000 séries de dados 
para informar as previsões. Ao longo do relatório, se não for 
dada qualquer fonte, os autores utilizaram o modelo de FI e 
os seus próprios cálculos para chegar ao ponto de dados.

3 Ao longo do relatório, comparamos os níveis de 
desenvolvimento na Guiné-Bissau em 2040, com os níveis  
de desenvolvimento dos países em 2019. Isto é feito apenas 
para fornecer um quadro de referência para contextualizar  
os números de 2040. Evidentemente, o progresso no 
desenvolvimento económico e humano ocorrerá em todos  
os países, o que não se reflecte nesta comparação. Também 
uma classificação semelhante num único indicador (como o 
PIB per capita) não sugere que os países partilhem outras 
semelhanças no seu nível de desenvolvimento. Por outras 
palavras, não estamos a sugerir que o desenvolvimento na 
Etiópia e Guiné Bissau seja semelhante.

4 Medimos a pobreza extrema em dólares americanos 
constantes de 2011. A pobreza extrema, e o PIB per capita, 
são reportados em Paridade de Poder de Compra (PPC).  
O PIB é reportado em dólares dos EUA em 2011 à Taxa de 
Câmbio do Mercado (RCE).

5  A desigualdade é multidimensional e pode ser medida 
utilizando vários indicadores. Aqui decidimos concentrar-nos 
em múltiplos aspectos da desigualdade, em vez de nos 
concentrarmos num único indicador. Um aspecto central da 
desigualdade é a desigualdade horizontal no rendimento, 
frequentemente medida utilizando o coeficiente GINI. A 
desigualdade de rendimento é gradual, e pode ser 
simultaneamente um motor e um resultado da pobreza 
extrema. Relacionada com a desigualdade de rendimento 
está a desigualdade no consumo alimentar entre agregados 
familiares. Um segundo aspecto da desigualdade é a 
desigualdade entre grupos na sociedade, muitas vezes 
referida como desigualdade horizontal. Um exemplo é a 
desigualdade de género que se refere à desigualdade nas 
"oportunidades" entre os sexos. Aqui utilizamos "anos de 
educação de adultos" entre homens e mulheres como 
indicador da desigualdade entre os sexos, e aludimos a 
outras medidas em segundo plano. Outra forma de 
desigualdade entre grupos é a desigualdade espacial no 
acesso aos recursos. Esta é frequentemente uma medida 
binária, que indica se um agregado familiar tem ou não 
acesso a água potável, saneamento, estradas pavimentadas 
ou electricidade. Para a Guiné-Bissau, existe uma forte 
desigualdade espacial no acesso aos recursos entre as 
comunidades urbanas e rurais. Em conjunto, estas 
componentes da desigualdade descrevem uma visão 
holística que ultrapassa as medidas padrão da desigualdade 
de rendimentos per se. Significa que a desigualdade de 
rendimentos é uma causa de pobreza extrema, mas a 
pobreza extrema pode também conduzir a outras formas de 

desigualdade, tais como as taxas de frequência escolar das 
meninas. Por conseguinte, a utilização desta abordagem a 
desigualdade é tanto uma causa como uma consequência da 
pobreza extrema.

6 O coeficiente GINI é uma medida da desigualdade de 
rendimentos a nível do país, variando entre 0-1. Um valor de 
0 significa nenhuma desigualdade de rendimento, isto é, tem 
a mesma quantidade de rendimento, e um valor de 1 indica 
desigualdade absoluta, uma única pessoa tem todo o 
rendimento da sociedade e o resto não tem nenhum.

7 Excluímos 2020 devido à pandemia da COVID-19. Com 2020 
incluído, o crescimento económico médio cairia para 3,1%.

8 Há várias agências e ferramentas disponíveis que 
actualmente rastreiam as taxas de vacinação por país. 
Utilizámos dados da Universidade Johns Hopkins, em 
11/11/2021. Para mais informações, consultar: https://
coronavirus.jhu.edu/vaccines/international

9 O modelo de Futuros Internacionais pode ser acedido em 
https://pardee.du.edu/ e a documentação subjacente pode 
ser acedida em https://pardee.du.edu/wiki/Main_Page. A 
versão portuguesa do modelo e da principal documentação 
está actualmente em desenvolvimento e pode ser partilhada 
mediante pedido.

10 Medido a 2011 US dólar constante usando a taxa de câmbio 
do mercado

11 Medido em dólares constantes de 2011 usando a Paridade  
de Poder de Compra

12 A análise deste relatório foi conduzida com uma taxa de 
crescimento de -2,4% da versão de Abril de 2021. A 
publicação mais recente de Outubro das perspectivas 
económicas mundiais prevê uma contracção de -1,4% da 
economia. Tendo em conta a calendarização desta e o 
relatório do FMI, a análise utiliza o número de Abril de 2021. 
A diferença nas taxas de crescimento em 2021 terá um efeito 
mínimo nas tendências a longo prazo relatadas nesta análise.

13 Todos os valores do PIB e do PIB per capita estão em dólares 
americanos constantes de 2011. Os valores do PIB são 
medidos em taxas de câmbio de mercado (RCE), enquanto 
que os valores do PIB per capita são medidos em Paridade 
de Poder de Compra (PPC).

14 FI é gratuito para descarregar ou utilizar online a partir de: 
http://pardee.du.edu

15 Para a documentação completa do módulo económico do FI 
o leitor interessado é encaminhado para a nossa página wiki 
de código aberto: https://pardee.du.edu/wiki/Economics

16 Para mais informações sobre a utilização e especificação da 
produtividade multifactores em FI, ver Hughes e Narayan 
(2021).

17 Para a demografia: https://pardee.du.edu/wiki/Population 
Para a educação: https://pardee.du.edu/wiki/Education  
Para a governação: https://pardee.du.edu/wiki/Governance  
e para a infra-estrutura física: https://pardee.du.edu/wiki/
Infrastructure

18 Para informações sobre a inicialização e previsão da idade 
média da população, ver https://pardee.du.edu/wiki/
Population.

https://coronavirus.jhu.edu/vaccines/international
https://coronavirus.jhu.edu/vaccines/international
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